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A Chimíca- Fazer um homem morr€r duas vezes. não é possível f. .. 

Kaiser- Como não é possível.?.. . Se Eu quero?!! 

Anno Z 
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~ ER.-VITA % 
~ RECUPERAE AS VOSSAS FORÇAS! {} 

~[QJ% Quando vos sentirdes debil, cansado, sem ambição e ·sem energia, será porq:ue o vosso ~ 
corpo requer um tonico, 

um tonico que restabeleça as forças perdidas, e ess~ tonico deve ser 

~ pois NER-VITA contem to~ ~~~c: Y".~.! ~a restituir ao Organismo a ~ 
t]J actividade physica e intellectual que lhe falta! Experimentae o @] 

~ NER-VITA! ~ 
fQI A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DRdGARIAS [[] 
[QJ Unicos agentes para o Brazil: [QJ 

~ PAU~10l~E~!:!~~~~~r:~UL~ Co. ~ 
~l~ll~ll~ll~ll~ll~ll~ll®JI~IIt=:>O<=JII~II~ ·II* .If~l~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~eG~€~E~. 
~ . \ . '1W 

~ ~ fiQUfiD li~n~ ~ I r~ - 1 'P.JJª ~, - ü- f-:Jj, ~ 
~ - ~ 

· ~ Casa Importado ra de Joias, Re logios, ~ 
~~ -- B ronzes e metaes finos. -- 11011 
~o~ 1<'0) 

~ · = .PREÇO ·) SEJ.U COlUPETEIW<:Ill. = ~ 
~ I • • I T e I. Centt'al, 839 : . 

. Collecções d~ D. QU~XOTE e numeras atrazacl.os podem ser ~ ' ~ 
obttdos na Galena CruzetFO 2- Mensageiro U11bano- onde tam- ~w Tr~voec~ d" s frl)nl'l·e~o dn r~ull) 8 o 10 :. 
bem se toman1 assignaturas e se attende a pedidos de annunciQs. ~ U \J.l.JU U, • U U llU . \1 · U · u, \1 ·. 

· Em frente ao Mercado da~ Flores ~ 
~ ~~~-~~ ~ . ~~~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

l~;~~!~~:~:~t~rf.~,~~~~~~:~~~~ I rnROGARJAEPHAWC~billToS~ 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, f O PRECOS DE DROGJl.Rill. ~ 

.á ru·a Visconde de ltaborahy 45 · ' 

So
t • OSOaboba$llo,ol90d'eO" JanP-'íNTÜRo 31500 J ~ Secção de Phacd~~Jid~ c(Jft,.~~l P hanmceuti co . o 

.- · . ' - OUINTOS 700rels O 99, Rua S ete d e S etembro , _99 O 0 ( Entre Avenida e Go n<;alves Dias J . Q 
Os pedidos de bilhetes do intedor devem ser acompa nha- J OCJCJCJCJCJCJCJCJCJCJOCJCJC:JCJCJDDCJD CJ 

dos de mais $700 para o porte do Correio e dirigidos aos . · 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ou vido-r n. 94 cai- Tem apetite? Vã ao Toscu·na. 
xa n. ~27, Teleg. Ll!SVEL, e a casa F. Guimarães, .rua do 
·Rosano n. 7 x, esqu!na do becco das Cancellas, Caixa do Não {em apetite? Vã d O Tosctt;lrt,a, e o .apetite virá, 
Correio n. '1.273. 

\. 
._.--~ l Rua de S~o J os é , Sg .._.._,.:..._~ ,......_ t 1 .-+ .. _ ................ 



D. QUIXOTE 
08 . Ô ~l$lloOalloõall*l~l*/lDÔ<Jll*ll*l~ ° Companhia Nacional de Navesação Costeira o IIl . . · · . IIl 

SERVIÇO DE PASSAGEIROS Rt'o 00[I]_%~ "'· _: J uiffil•e· r · [ID~%~ -
Viagens para o Norte e Sul. Sahidas do ás ~ 4. .,., 

quintas, sa'bbados e domingos. 

VAPORES liJ Fabricante de ·gelade.iras e outros liJ 
Jlajuba, Jlapema, ltauba, ltapuca, ':§J appareihos de refrigeração 1%1 

ltapuhy, ·Jtaberá, Uaquera, Uatinga, I]] @J 

ltassucê, ltagiba, ltapura. ltaperuna, lli] M O D E L OS V A R I A DOS · rm 
ltapacy, ltaituba, Uaipava. lliJ ~ 

0 VENDAS A PRESTAÇÃO @] 
A Companhia recebe encommendus até à vespera da sahida dos 

seus aquetes, no armazem n. ·13 do Cáes d? Porto ·(e_m frente á -[I] [I] 
praça da Harmonia). A entrega de mercadorias será feita no mes- 0 0 mo armazem. -

Os Srs . passageiros de p rimeira e tercei ra classe_s e.os Yolumes [I] ~ 
de bagagem que aos m~smos se faculta levar coms1go em v1age~ .9... · 
serão conduzidos gratmtamente para bordo em lancha que partJra · o · 
~~p~;,es Pharoux: uma ho-ra antes da rnar:ada pa.ra a sabida do [I]' Rua Vasco da Gama, ' 166 lli] 

A bag-agem do p0rão deverá ser levada a9 armazem n. 13, Cáes Õ 0 
do Portb até as 5 horas da tarde ela vesvel'a da parllda. [I] TELCFHo·nr: NORTE 24~5 [I]. 

Para passagens e mais informações no cscriptorio de 
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A 
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. Aos que Tossem Aos que Soffre111 . 
fm Ires dias a tossse dissipa-se tom o uso do 

XAROPfDf ·· 
: GRINDfLIA 

De OLIVEIRA JUNIOR 
A TOSSE E A TUBERCULOSE 

De todas as enfermidades que mais damnos e maior numero de vidas sacrifica diariamente é, serr 
duvida, a tuberculose, e isso devido ao descuido e pouco caso que commummente ligamos aos ~ 
------ RESFRIADOS E TOSSES------~ 

que sempre julgamos um mal passageiro, de pouca- ou nenhumá im-portancia, sem pensarmos 
nas suas terríveis consequencias . 

PREÇO 2$000 - Depositu,-.oios: JI..R.11f)JÔ fi'.RE:ITJI..S ~ (].-Bio de Janei1•o 
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= As QUARTAS-FEIRAS = o 0 Altino Arantes 
DI R E c ç Ã o D·E D. X I Quo TE 

, REDACÇÃ O E OFFIC! NA S 

30, RUA D. MANOEL, 3 0 
Teleph. 4:327 Central • Caixa Postal 4:47 

A correspondencia commercial e pedi dos de ·assignatura devem 
ser dirigidos a LUIZ PASTORINO, directoi'-gerente. 

=AVULSO = ASSIGNA.TURA.S PARA TODO O BRAZfL 

Capital 200 rs .• [sla~os 3011 rs. Aono IO!OOO - Semeslro &8000 
Numeros Atrazados 300 reis 

As assignaturas começam de qualquer numero e terminam·: 
as semestraes 26, as annuaes 52 numeros depois. 

EXPEDIENTE 

Attcndendo aos numeros·os Pedidos gue temos recebidos de col­
lecçõ~s do D. Quiwote, desde o seu apparecimento, r esolvemos fa­
zer encadernar um limitado numero de collecções e vendei-as a 
preço de tentar o mais avarento dos nossos amigos . . 

Gollecção dos 33 m trner·os elo anno de 1917, lindamente en­
cade?·nados, 158000 Os :_Jretendentes da Capital e dos Estados diri­
jam-se quanto antes ao nosso Esc1'iptorio á ru.a D. Manoel, 30 poi s 
que o num ero é pequeno e a cabando não ha m ais. 

Ass'ignaturas de D . . QUIXOTE 

Para todo 
o Brazil 

rOR SfiS M[US 
6$000 

.rOR UM ANNO 

1·0$000 

Agencias em quasi 
todas as 

cidades do Bra7il 

Caixa rostal 447 
30,. RUA D. MANOEL, 30 

TELEPHONE 4327 CENTRAL 

I 
D o 
D 

Alto, fino, {(queixoso", o Altino Arantes 
Ara e· semeia o cafesal paulista ; 
E é·, na terra dos grandes Bandeirantes, 
Páo da ban~deira em qu-e ·o Cacá se alistâ. 

Veio de Bãtataes nos tempos d'antes ~ 
Já com f<!ma de grande economista. 
Defende, firme, o "seu" com ferreos guantes 
E no do Estado tem attenta a vista. 

Catholico, apostolico e romano, , 
Jura que a Fé Christan é o que sustenta 
A força de S. Paulo e o tem de pé. 

E declara, num gesto soberano: 
- S. Paulo até todo o Brasir aguenta, 
Ernquanto- ó Santo Deus!...,- houver cá Fé ! 

P. LINO, blographo. 



D. -QUIXOTE 

· ·O FLIRT é uma palavra ingleza que o brasileiro im· 
, ~;ortou ~e J?aris . com incontestavel proveito. A sua 
mtroducçao np Dtccwnano da língua é muito recente, e data, 
ao que parece, do am:o ~m que o .dr. Ataulphi:J de · Paiva 
emprehend~u ~ __ sua pnm_eua vtagem a Europa. 

A pnn_c1p10, o «fhrt» era ohjecto de uso unicamente 
na~ ~!asses ncasl onde .as pessôas elegantes o adqueriam em 
catxmhas de meia duz1a, para os gastos da semana. Hoje, 
está popular, e é encontrado á venda até nos botequins da 
Cidade Nova. 

· ~. Com essa div_ulgaç~o, não ha no Rio de Janeiro quem 
_!).ao tenha o seu «fhrt». Eu, pelo menos, não conheço nin­
g?em, ,homem ou mulher, que se 'não gabe de ,possuir sete ou 
Oit?, fora os de segunda classe, para uso reservado. Luiz 
GUimarães, Goulart de Andra,de, Humberto Gottuzo e Ataui­
P..h?, J;?SS~Iet:n preciosíssimas collecçóes. Dizem et.les que esses 

fhrts sao mnocentes. Devem ser, porque effecti vameme 
.mo;rem _a nte_s do baptisado. ' ' 

Historicamente, o "fli rt" tem a sua origem no acaso. 
Estava o Dr. Adão jantando no restaurant do Paraiso, quando 
os seus olhos se encontraram com os de Mme . Eva senhora 
viuva, m~s muito distincta, que ,alli se achava a' passeio. 
~me. baixou os ollws e,~ dando com a vista na serpente, sen­
tm, de Arompto, a t~ntaçao do peccado. E nasceu o ":fiirt" . 

" . n,~ssa moctdade tem, er:tretanto, diversos processos 
de fhrtar . Hermes Fontes, se st encontra com uma senhora 
do seu conhecimento, fi~a ·na p~ntinha dos pés e pô e-se a ba­
ter com. a ponta do nanz na mao da dama, como passarinho 
~u~ b~,h-sca bana~a. Olegano Mari_ano, pelo contrario, só 

fhrta com a mao na .p~rola, que tiFa da gravata e guarda 
no _bolço. da calça. Belmuo Braga. é ainda mais pittoresco: 
dá para nr, e acaba fazendo quadnnhas em que nma o pri­
metro verso com o quinto e. o segundo com o sexto. O dr. 
Alberto de Queiroz é o uni co, ao que parece, que dá para 
chorar. 

Os vel~1o_s galanteadores são um pouco mais commedi­
dos. O sr. lil1lmstro XX, se uma senhora o fita no Alvear ou 
Fla Lallet, fica tã0 atrapalhado que come o guardanapo com 
o. chá e enxuga a bocca com a tGr:ada. ~esse .ponto, é elle 
differente de Alexandre Gasparom, que toma o chá com o 
guardanapo e enxuga a torrada com a bocca . 

. Quanto ás senhoras ... eu nem digo nada. As damàs que 
se q_Uizerem adextrar no "fiirt", podem, no entanto, recorrer 
á mmha pom_ada n. 7, para callos do pé, e ás minhas gottas 
n. II, pa~a p1ngar no olho.- MARQUEz DE VERNIZ. 

---c::r--
Q MANEQUINHO 

( D1-. Augusto Gil) 
Ai que betlo menininho ! 
Sua mãesinha era cachôpa · 
E elle na~ceu sem roupa ' 
Sem vest-tr seu vestidinho 
Que lhe deu a sua mãe ! 
Çoitadinho ! Coitadinho ! 
Tão pequeno, tão nusinho 
Já torria banho tam baim! ' 

---CJI~- ---
_. A FI_M de tranquillisar ~s senho~ras que nos lêm, temos 

a mformar que este JOrnal nao é escripto por ne· 
nhum membro da Liga pela Moralidade. 

Os chefes de família pódem leval-o para casa sem susto . 

Pensamentos 

-O Banc0 do Brasil é a minha llliac/.a.- O' méro 
Baptista. 

- Político ·a quem mais odeio : - Garcia Prieto ; es­
criptor a quem mais admiro : - Carr.illo Castello Branço. E' 
dar o ! - M. Ethe1·eo dos Santos. 

- Seys paens por doys tostoens! Que ladroens ! - Si-
moens da SylJia. . 

-------c:Ji------

ENDEREÇADO a AlexBndre Gasparoni, para as Tre-
' paçóes, de Fon-Fon, f<Ji encontrado na Avenida este 
· pedaço de prosa elegante : . 

« Elle foi chamado ao telephone e E/la lhe disse •que 
era alta, loura, de olhos pretos. Deu-lhe 0 nome de Laura e 
prometteu apparecer na tarde seguinte em uma casa de. ch.á 
e dois dias depois na sala de espera do Pathé. Prometteu -amda 
telephonar todas as noites ás 9 3.[4 · Na noite seguinte, ás 
9 3[4 chamam-no ao apparelho. Elle corre press:ur.os?, e re­
cebe ... uma tremend~ descompostura de um mtrn1go ano­
nymo! 

E ntreta'nro, I;;lle ainda espera noticias d' F:Na ... )) 

-------CJI------

E' ABSOLUTAMENTE infundado o boato de um 
duello entre o poeta Olegario Mariano e o dr. Van 

Erven, director da repa'rtição de Aguas. A co·mmissão de in­
queri·to nor!lea~a pela polic,ia apurou que _o livro Agua cot·­
rente do pnmetro nada tem com o relatono da Aguá encana-
da, do segundo. · . . ·-

Os inimigos dos dois ficaram, assim, com agua na bocca. 

-------c:J-------
TEM obtido grande successo na Avenida os collari­

nhos altos recentemente inatigurados pelo sr. Duque 
de Vilhena. · 

O sr. Duque de Vilhena nada tem, pGl'ém, ·com os an­
nuncios do "Enforcado vivo"; que appareceram á porta do 
theatro S. Pedro. . 

-----CJ-----

Trechos classicos 

(Alberto Rallgel) 

Espetarraz nas sübjacencias hepaticas,o sinsinfrismo palii­
dico não simula v a questionarias semaphoricos fóra de empan tur­
rancia_s gemelosas. Furricacas magerrimas dos receptac;u'Ios plu­
mérios não cqrristavam fiamrnulencia_s pletóricas, mas fufurrica­
vam congestÍOJ?.adas na probidez matematica da sa listreria dy­
nastica. Porrengosa na sYlphuristica prismatica da pantomima 
macabra, espat~1rrifou-s~ em mafeab~lidades magnétic~s, man­
comunando-se. 1-mpeternta nos coc;hiChochos chlorotlcos das 
.:oncomitancias .egoisticamente terrudas. Phosphorindu-se, é 
indubitatico; mas o cholera que empan•turrara a Jilafuncia 
prosaica .d:a sophistica parabolica, restara cacariéante. em con­
cupiscencias fioridosas, domesticando-se porangulosa na pan­
panipancia pithagorica daquelle funfungra lismo J?agánico. 
Perruficou~se, e molestionou a gargarivancia: do proximo. Era · 
a pituitaria do caJ?dbede sandalisando-se bestificante na promo­
poperaptividade mcorruptivel dos crótalos. E' verídico. 
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.. 
O perigo do trocadilho 

UMA INFAMIA 

Refastelado em um. banco do jardim 
publico o vagabundo esperava, para tra­
balhar, que fosse resolvida a reforma d,a 
sociedade. 

Eis, porem, que se _approxima D. 
Philomena, respeitavel matrona.11Jue vol­
ta da missa. E !la é gorda e pesada .. Dir­
se-ia um bojudo balão espherico carre­
gado de lastro ... 

Cançada das orações que fizera de 
joelhos junto ás santas imagens, D. Phi­
lomena senta-se no mesmo banco onde 
está installado o vagabundo. 

De repente, . e lia vê um objecto que 
brilha aos seus pés e num fechar d'olhos, 
abaixa·se e apanha-o como uma gallinha 
quando b·elisca um grão de milho. . . E' 
uma abotoadura de punho, em ouro ! 

O vagabundo que vê todo o movi­
mento não se contem e grita: 

- Perdão, minha senhora, isto me 
pertence ! 

Mas D. Philomena é esperta e re: ' 
plica : 

- Mostre-me a outra para ver se é 
igual . . . 

E ·como o vaga b\m<:ilo hesita, e !la se 
affasta com um sorriso aggressivo e 
f.erino. , 

O vagabundo não contem a sua in­
. dignação: 

.. . E o garoto explicou: . 
- Néío ouv·iu , dr. Fernando? Pois foi · aquellerinho qu~ disse q_ue 

lá, em pal'is, supportava por deux sous u~n par-des-sus au sotr e aqzu o 
suar nao supporta um par de sus ... pensorws. 

- Que audacia ..! Estes burguezes ! 
Nunca se lhes poderá fazer comprehen­
der que um bohemio pode usar uma só 
abotoadura ! ... Se a gente tem cluas, 

-elles creem, mas si usamos uma só, elles 
tiram-n'a ! Ah ! Quando se é pobre ! 

E emquanto D. Philomella desappa­
reée a sua indignação diminue .. . 

----lC)'--~ 

A rolêta 

Parodia ao ((A-byssus>J de Olavo Bilac. 

BeHa e trahidora! Beijas e assassiHas! 
Quem te conhece, em ancias de loucura, 
Ama-te ; e passa nessa travessura 
Entre fortunas que se tornaH1 ruínas . 

Seduzes e convidas e fascinas 
Como ·o ser no governo, alta figura; 
Ql!le apresenta projectos, que assegura, 
Dos seus cherosos filhos, ricas sinas. 

O jogad~r ancioso vendo a bóia, 
A rodar, a girar constantemente, 
Perde tudo que tem ... perde a cachóla. 

Falta-lhe o capital e a sorte avessa! 
Pede emprestado e joga novamente, 
E súa e torce e lév.a na cabeça ! 

S. Paulo, dezembro, 917; 

H. Unha . 

. ' 

DENTES SEM DORm 

O Flores tem sido o que se chama 
verdadeiramente um martyr. ·O seu 
ma.rtyrio consiste nos de_ntes; raro é o 
mP.z em que elle não procura· o dentista .. 
Ha po,uco tempo o Flores devido a nego­
cios teve que ir a Minas. Nem ahi es­
capou á crael perseguiçã0; ao cabo de 
dois dias foi-assaltado por uma dor tão 
violenta que foi ' forçado à procurar um 
dentista. 

Indicaram-lhe -q.m que diziam arran­
car dentes se:m çlor. O Flores foi ao con­
sultoria do cirurgiãQ indicado, e mos­
ti·ou-lhe o dente que doía. 

- Não ha duvida- disse-lhe o den­
tista-arranco-lhe isso num instante. 

Metteu o ferro, apertou com segu­
rança, e puxou ! O dente sahiu partido 
em tres pedaços, trazendo a raiz agarr~da. 

O Flores soltou um grito estridente 
e viu passar ante os olhos uma i.nllnida­
de de astros luminosos. 

-Com seiscentos diabos !-gritou 
elle por fim-o senhor não diz que 'ar­
.ranca dentes sem dor? '· 

-E arranco-os sim senhor; arran­
co-os •sem dorD, isto é, eu não sinto coi .. 
sa alguma... · 

Veneziano. 
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As betlezas do Rio Bonito 

Gerargue Collet- Olhe, seu Nilo. fome lá conftJ do seu pequeno que me ,esft~' bor­
rando a payzagem da adminisfração I 

Anasrarnma rresldenGlal1 ... 
Por uma qualquer circumstancia 

até agora positivamente ignorada, o 
Kaiser recebeu um despacho telegra­
phico que apenas constava do nome do 
Sr. Presidente da Republica; ou seja­
• Venceslau Braz Pereira Gomes•. 

Na Santa Casa de 1\'Iisericordia, os 
cirurgiões examinam a victima : 

- lVIusculoslil, hein ? 
- Fortíssimo ! Quanta vida não 

tinha esse homem ! 
- Era para viver cem annos. 
- E era mesmo. Mas caiu da bo-

léa. 
- Peior, filho, peior ! Caiu aqui ! 

CANDlDATOS AO CONGRESSO 

.NElSON DE CASJRO 

Da Praia Grande o brado retumbante 
Vôa veloz J')Or todo este Paiz. ! 
Espan.tado, pergunta o Zé Pagante :. 
-Quem é?! Como se chama esse pettz ? ! 

Como o Kaiser, seu Nilo, petulante, 
Entre mil fitas de. ·cinema diz : 
<<Tem o nome afamado do almirante 
«Que John Buli idolatra e inda bemdiz. 

,. Veio tambem ao mundo impelJ.icado. 
«Quero vel-o, ao congresso, deputado 
«Com babadouros, fraldas e chupetas. 

«De par e amor, in peta, fiz-lhe o berço 
"Ajuda-me lvloacyrr ~ue neste terço 
«Muitos disputam do Thesouro as têtas. 

Juvenal. 
--CJ--

D' A Noife : 

uVarios moradores elo Cattete 
pedem a attenção da policia para 
a invasão daquella rua e transver­
saes por mullieres alegres, qu~ se 
estão mudando para esse batrro, 
acarretando isso vexames para as 
familias .n 

- E não querem que digam que o 
brasileiro é um pao triste ... 

- .--CJ--

Petit à petit L'oúeau fait son nid; 
Ma~s pow·]aire, son nid avec S?n "caché" 
Petzt a P.et1t Má m }t s<m Ma~·~ , 
Vont fatr-e ses2achats au Petzt .!Ylarche. 

Ouvidor, 86, ca11to de Quitanda . 
Summamente intrigado com o sue­

cedido, depois das necessarias indaga­
ções á Repartição dos Telegraphos, que 
confirmou o laconismo da communica­
ção, sua magestade reuniu o ·ministerio, 
que deu, como decifração ao c enigma•, a 
seguinte explicação :-0 Presidente do 
Brasil pretende apenas manifestar á 
vossa magestade, que já •desgermani­
SOU• o seu primeiro nome, substituindo 
o W pelo V. 

o descanço para os garçons 

Entretanto, o imperador-boche não 
s~ det~ por satisfe~to com a solução mi­
msterl"al, e, depms de dar muitos tratos 
á bola, conseguiu decifrar o cifrado des­
pacho, formando o se_guinte anagramma: 

• VENCESLAU BRAZ PEREIRA 
GOMES.» 

•PESAMES. O BRAZIL VENCE 
GUERRA, » 

Dizem que sua- magestad~ deu o ca­
vaco, quasi demittindo todo o minis­
teria!. , . 

Fauno Bohemio. 
---CJ---

0 habito não far o monge ; mas os 
bons habitos farem a felicidade . 

Habitue-se a leitora, todas as veres 
que vier á cidade, a visitar o 

Ao 1· Barateiro 
Avenida Rio Branco 11. roa 

-Um dia de descanço ? Nãfuralmenfe quer passeiar. Acha pouco os passeios 
que dá aqui diariamente das mezas para a casinha I 
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NOVA MUDA DA <<ARVORE DA LIBERDADE ... » ' .... 
Simplorio, mordido por um cão, foi ter ao Instituto 

Pastem·, na rua Barão de Ladario. 
Presumindo que o cão estives!'le damnado, o pessoal do 

Instituto· Pasteur foi á casa de Sünplorio ·-e prendeu-l'he a 
sogra ·para submettel-a a exame. 

. Felizmente aquelle cão não estava damnaclo , 

Simplorio ao sair elo Instituto Pasteur, com alta, foi 
mordido por u'ma marreca, na parte baixa da mesma rua. 

Desta vez ficou clamnaclo de uma vez. 

- Não se aFnijam I . .. Esta ferra andava 

desde fanfo !empo fão _mal amanhada que. 

apezar de fão pequenina. dá que fazer a que,; 

Dos bancos ás tadeiras 
.ESCOL ANORMAL 

Intrigas pedagogicas 

Dizem ... • 

que as férias não são o clescanço elas 
no.rma1istas que mais ... estudam. 

~DC:JO>l-
que as !)ancas, este a·nno, fizeram ... 

banca?·?·ota. 
-+(DCJEJ>l-

que, na, opinião de certo Cbimico, mais 
vwlia:- um banco de ccwpintei1·o. 

-i<OCJEJ>l-
que, para o· anuo, não passará ele um 

banco de ?~eu, para cada examinador. 

-+(Oc:JD)+ 
que o Hemet~rio, o Brici6l, o Cabrita e 

outros vete1·anos chegaram a pensar nos 
bancos. . . da Terra Nova. 

-i<DCJD)+ 
quP- a Maria Virgínia classificou-os de 

bancos de gelo, tal a frieza polar dos ~c1·sos 
brancos. 

que o mesmo, entretanto, não disse a 
Beltrão a respeito elo tr;?"1'~moto do Campo 
Grande. 

-i<DCJEJ>l-
q-ue, alli, a fava correu, como nos ulti­

mas dias de Poml"eia. 

/ 

lhe tiver amor I 

que foi u·m verdadeiro vulcão , no ma, 
xim o da erup~ão. 

-+(DEJO>l-
q tle attesta esse ?'edomo·inho ele fogo o ... 

anlo?· das transferencias. · 
-+(DCJO)+ 

que as esco las abt•irão as suas portas 
no dia 16 ele Fevereiro, isto é, no dia de S. 
Jeúmias. 

-i<Oc:JO>J-· 
que a reforma ... 

(a censura cortou o resto) 

Radiogramma 

Ouvidor. · 

d?·. Ruy (Ccwnei?>O da Cúnha) 
Prefeü~wa. · 

Rogamos n<lo e3qUE::C<;r nomes 113 auxi­
liares zona urbana em condiç.ões servirem 
zona rural. 

\ Elias. 

~--c::::J---

Az;proxima-se o Ca?·naval ... 
· Mais facil q~~e fantctsias de p?·ojectos 

e fa·ze?· p?•ojectos ele fantasias, é visit'cw já 
esta senwna ct 

Fortuna 1 

A vista elo se~t gnmde e nw?·avilhoso 
so1·timento nos da?·á a melho1· s~tggestiío. 

H a pa1·a todos os gostos e pa?'a todas as 
bolças. P?•aça 11 de Junho. 

Boa razão 

Um meu collega tem por costume 
levantar-se sempre tarde. · 

Quanclp aiguem lhe lança em rosto 
a sua preguiça, responde: 

-Todas as manhãs .vejo -me obri­
gado a sentenciar um pleito e-ntre a ne­
gligencia e a activicl'ade . Esta diz-me · 
que me erga e me. occupe em coisas 
uteis; a outra sustenta que estou muito • 
melhor na cama, e que mais vale o àes­
canço do que o trabalho·. 

Emquanto ambas aduzem as snas 
razões, escuto-as, para depois poder la­
vrar a senhençá. 

A discussão prolonga-se, o qJ.te dá 
em resultado levantar-me sempre tarde. 

B .. . ata. 

--'--~---

0 soldado allemão não é tão burro 
como parece. Pelo menos segundo se 
deprehencle do que me contou um in­
glez . 

No fim ela batalha, o eaporo] fran­
cez intimou o boche: 

-Rende-te ou morres ! 
O boche, que soffria de uma hernia, 

replico11 : 
- Morrerei rendido. 



COMMIGO E' ASSIM ... 

O Brazil entrô na guerra 
Forçado pelo allemão, 
Que ponhô a pique o Macau 
E matô seu capitão, 
Mas quá! Tem que chegá o dia, 
Qu'esses marvádos espião . 
Tem que pagá seus_peccado 
Na ponta Q.o meu facão. 

II 
Brazilêro é muito carmo 
Prôquê tem bão coração, 
Mais quanao . pérde a estribêra 
Não tem mêdo, nem de leão. 
Portanto, espére seus hóche 
Que não tarda a vingação, ' 
Ocêi~ tem que pagá caro, 
Bem caro a nossa lição. 

IH 
Carne de vacca, tá cara, 
Custa o kilo, dez tostão, 
E ha muito que falta carne 
Na casa do pobretão; 
A cambra já vae ponhá 
Um projecto em zecução : 
Cabá cum carne de vacca; 
Vendê carne de allemjo ! 

' lV 
Agora, guênte seus bóche 
Co'essa minha vingação, 
Eu quero chegá, num dia, 
No botequim do Romão, 
Fallá em bão brazilêro, 
Ordená para o garção: -
«Chefe, me faça um sandwich, 
Só com ôEêias de ... allemão ! 

(jand. 
----c:::J---

Para o verão técido leve 
Em c6res cla1·as 

E ' o que a hygiene nos presereve, 
Filá modesto ou sédas raras. 
TudFJ leitor encontrareis 
Conforme agora a hygiene manda 
Rua do Ouvidor, oitenta e seis, 
Canto da rua da QuitaJ1da ·. 

Au Petit Marché 

MICROBIO(jRAPHIA 

Regosijo da família dos Streptococus 
pelo nascimento do decimo mil[ionesimo 
~ffio. · 

(A noticia foi acolhida com visível in­
fecção .pela vizinhança). 

D. QUIXO.TE 

Nós sabemos tudo 

Brevemente apparecerá nesta cidade mais um semana rio i/lustrado: aqui 
esfampamos 0s refrafos dos seus fres principaes redacfores. 

Esta noite ... 

Esta noite eu tive um sonho, 
Tão rizonho, . 

Que hei de sempre r-ecordar ... 
-Vi uns olhos feiticeiros, 

Traiçoeiros, 
Meigamente me fitar ... 

Uma falla doce, mansa, 
De creanca, 

Qual o som de Úm violino ... 
De gaze toda vestida, 

Tão garrida! 
Tinha um quê langue, divino ... 

Depois: (que sonho -ideal ! 
E fatal. . . ) 

Nós dois na barca, a vagar ..• 
Ao léo da calma torrente, 

Docemente, 
Numa noite ele luar! ... · 

Olhando o céo, ella disse, 
A Laclyce, 

Mansamente a me abracar: 
- Aquelle céo me seduÍ, 

Tanta luz! 
Eu quizera lá mo.rar! ... 

~ Crês no céo? antes assim ! 
Para mim 

O céo que creio, e diviso 
E' na terra, está bem perto, 

E' de certo 
Teu olhar e teu sorriso ! ... 

Passei-lhe a mão á cintura 
Com ternura, 

E ia já . .. quando a Thereza, 
- A criada - que me accordou, 

Me avisou . 
-Que o café «tava" na mesa!! 

Scapln. 

Rumo ao campo 

IS a divisa da mais pa­
triotica actualidade. 

Todavia, a quem não 
possua terras, ou não 
tenha geito para traba­
lhar na roça, essa divisa 
é difficilima de ser posta 
em pratica. Ha pessôas . 
tão acostumadas á viGia 
palpitante das cidades., 

que não podem prescindir de suas ave­
nidas, nem dos encantos e deslumbra­
mentos com que ellas illudem a nossa 

. existencia urbana. 
Esses, qual o J acintho do E-ça, só se 

acham bem no ambiente viciado e~ baru­
lhento da cidade. São I)S cid.1dáos pro-
priamente ditos . · 

Como, pois, poderão elles intensifi­
car a agricultura ou a pecuaria,? 

Só deste modo : · 
- Arranjem !Jma garagem ampla e 

criem cavallos por atacadg (Cada auto­
movei sempre tem mais de um ca­
vallo ... ) 

A criação desse gado é facil, livre de 
doencas, e de resultados i mmediatos .... ,. 

Basta adquirir um casal de automo­
veis, que os seus filhotes,. ainda quando 
pntros - baratinhas - já·são muito ven­
daveis. E' melhor, porém, deixar que se 
desenvolvam, porque os adultos têm 
mais valor. , 

E não é preciso al?urar-se a raça: 
para as cidades os mesuços valem mais, 
pois se adaptam tanto para corso e ex­
cursões, com<:l para visitas·, theatros e 
cortejos . 

Comprem, por isso, um torpedo e 
uma limousine, e façam-1he o cruzamen­
to, que seus filhos sairão elegantes e 
commodos landaulets . .. 

S. •Paulo, 1917. 

Qu'ria Oôr. 

/ 



0. QUIXO;'f'E 

Anno li Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 

O PVST 
EXPEDIENTE 

As assignaturas começam 
onde acabam. 

HtÍ!Jadolesm.i.snto 
Em materia de vagarosidade 

deplumatica temos a regi s trar 
mais este vocabulo. 

Os boches, cretinamente fia­
dos na cegueira paciJophila dos 
russos, interpretaram com o fi­
gado os m·dentes desejos de paz 
e foram logo propôr uma paz a 
c.hicote. Os ruços arrepiaram-se, 
por terem sido acanciados de 
contrapello, e agora esta dip lo-­
macia brest litosqueada anda a 
passo de kagado pelo caminho 
da o·uerra. 

Os m aximalistas , confusos mas 
sem fusos, perdendo os ditos ho­
rários, já se aguentam em tuclú, 
para p.ão cair. na lama de onde 
surgiram como sapos. 

E, emquanto durar esta ma­
nobra, esta salada de maxima-

. listas em vinag-re, minimali stas 
a~edos, boche wisky au cocktail, 
enkrenkistas cossacos com mui­
tos korniloffs, os al1iados ven­
cerão a guerra deste lado e Lenin e 
adiará a paz para as kaledines 
gregas.- y. 

--~c::l·--­

Jl Gu e~·~·~~ 

F'oi encontrado morto o pes­
soal encarregado da censura do 
"D. Quhote". 

Chamada a policia, foi arrom­
bado o inquerito, tendo sido cõns­
tatado , após autopsia, que os 
censores , na oécasiào ele p!'at icar 
o corte de um artigo de Mocdeiros 
e Albuquerque, feriram-se . 

Logo. se deGlarou a. infecção 
que os Y1ctm10u repentmamente . 

Cattsa mortis: o néo-humo­
rismo da hortographia. 

Foi contratado o aterro dos 
·mesmos, que será effectuado em 
carro de Lixo de I· classe. 

Serão inhumados no Sema­
phoro do Cajú. 

Foi aberta: uma subscripção 
para só correr as famílias relu­
tadas. 
Sobrescri~ta do "Pastel" .. ·, $055 
O "D. Qmxote". .. . . . . . . . . . $045 

---01--­
BegoUu. e Uaezou~·o 

Uma turma de bandidos, in­
dignada estupidamente por ter­
mos publicado um telegramma 
de Kaskadur, annunciando ter o 

.. 

Sr. Kaiser D. Guilherme Fuão 
Máollençollern abdicado em fa­
vor de si mesmo, veio aqui á re­
dacção e ernpastellou o "Pastel" . 

Graças a essP. empastella­
mento o "Pastel" endireitou. 

Ha males que vêm i parabens 
pelo anuo no ovo. 

Um troçadilho descendo as 
escadas da ~ vulga•ridacle, levo·u 
uma queda e perdeu a cedilha. 

0 Dr. Raul, chamado f1 toda 
prensa, pol-o de perneiras, dia­
gnos ticando quehraçào da caixa 
u-knmiana. . 

vio , Etna e Stro mboli, fazendo 
erupções s imultaneas . 

Roma. - Apezar dos assaltos 
repetidos, os austro-al-lemães não 
conse(?.uiram atravessar o Piave 
e o P Jabanha. 

Berlim . - 0 S. Marcos abaixou 
de 4 pontos .. 

Em Berlingela -0 therrno-m e­
tro rolou cinco degráus, maclm­
cando-se. Foram feitas inj ecções 
d~ mercurw para reanimal- o. 

O areomeLro subiu para Pe­
tropoli. 

Ret1·og1·ado . - Mais um con­
ting-ente de tropas chinezas des­
emtJarcou em WúiVe?· os toques. 

Dtlas vict·inu1s · dtt situação 

- Palavra de honra, a actual situação é coisa de jare1· ­
perder a cabeça f 

- E' verdade; ezt· ia ex pôr francamente a minha 
opinião mas fui cortado pela censura. 

(Nota da Redacção ).- N ada disso é verdade; foi parcimonia 
do cliché. 

Os presentes deram · uma troca 
cl'olhos e cedi lharam-se. 

---c::l 
Factos loct~es 

New Yo1·k.-Consta de fonte 
fidedigna que os a1lemães · vão 
começar a cultura intensiva da 
Trigonometria para abastecer-se 
de trigo, tendo sido chamado 
para este um o Sr. Trigo de Lou­
reiro. 

c ··o 1Jé rz 'agua, 18.- o mare­
chal von Buleowo resolveu, em 
vis ta da resistencia italiana, ata­
car o exercito italiano avançando 
pelo interior ,dos vulcões Vesu-

Lond1·es . - F ri cassou a paz 
ruço- alli môa. 

(E' fi car kaledine e não mugir). 
---c::ll---

1'idu sucial 
Nec?·olog-ia. - Acha-se em fes­

ta · o lar do Sr. Visconde da Si­
tuação, pelo nascimento de uma 
robust,a menina, á qual foi dado o 
nome de Parcimonia . 

A veneranda Pt'ogenitora está 
gozando excellente saude . 

Nascimento. - Sob proposta 
do Comm. Bastos Tigre, reduct or 
cherife do "D. Quixote", acha-se 
constituido o Tiro E lectrico. 

N. 6 

E' um batalhão composto de 2 
bate?·ias polyphasicas, tendo um 
pelotão de inte1· ?'U1Jtores arma­
do s de fusíveis, com mandados 
pelos cabos Elect ro do Faisca e 
Watt-Ohm Christo. 

Na occasiã o da entrega da 
bandeira, os batalhões saudaram 
Mlle. Mofa, madrinha que vinha 
acompanhada por seu amp ere i 
depois, deram lj2 volt á esquerda 
ferm <rndo mna corrente alterna-­
tiva. 

Bravos rapaz es. Não ha ini­
mi gos que s~t1J2J O?" te o ôwque 
desta brilhante rapaziada. 

N. ela R. Est.es é que são 
ohms! 

- - -(ZJI-- -

0 ' 'Pastel'' acon~elha ao re­
visor toda a p11.rci monia no s gato s. 

---c::l---

Annuncios 
Cw·a rapida da surdez das 

portas . Re cebem- se criados mudos 
em tratamento. 

P1·ecisa- se com urgencia, de 
uma mulb er sem lingua, que não · 
conheça dinh P. iro e seja ve~ga de 
ambos os olhos. 

. P1·octwa-se falar com I. Rat­
ton, para negocies de seu in-
teresse. . 

JJeséj amos fallar com os sor­
.tea.do_s da Loteria cl? Natal, para 
propor negocws ·muJto lucratlvos, 
100 ·r. de log ro. Tratar n·esta 
enredacçã o. 

Vagou um lugar na Ca~a de 
Detenção, Os candidatos podem 
ser insc.riptos desde já em qual­
quer delegacia. 

N. R.- E' a ~n~omhJlOso o pouco cui4 
dado com que os t'C\"Ísorcs corrigem as 
proYas· do nosso pcrnodico. ' 

O 1!-u~cro anlcrior ~·o Pastel qne es­
ta~a dirC.Ito, por . ter stdo cmpastcllado,· 
vc10 sarólptntndo de Incon·cçõcs erradas . 

Onde se 1C : hoycottagcm deve sei·: os 
boys-scout agem. 

~m outa·o P~·~ to csLá escripto; "parei­
mama nos gfistos deve-se ll!r: "para ceri­
mooia dos gatos". 

E ussim por diaolc: 
"Lc"·anl urna lataJ': corrija- se: "La,-a .. 

va uma rn.ulata". 
E esta então? "Um sujeito por falta d~ 

YCrba . snstcnta,~a UJ?a lata c a policia, com 
a sua mtcrvcnçao ,-nt-se abarbada ". 

Nada disso, a pbrasc corrcc La é esta : 
e Um sujeito, cujo protiOme ignç1·amos, por 
falLa de verbo suslantiuo uma luta c a policia 

. com a sua inter jecção Yin·sc aduerbada." 
Breve pediremos a censura para os 

re..,;sorcs, obrigando osscs lypo:~ a pedirem 
habeas corpot~ de todos os tamanhos até 
el:euirem pct·didos· . 



E.P. 

Ba chareL de forma eclectica, 
O Cos tinha ahi têm vocês : 
Enxadrista da Arithmetica 
]]} algebrista do xadrez. 

--c::J--

lJm doutorando dá uma lição ao 
mestre. 

Isto foi na Faculdade de Medicina, 
'ha uns bons 10 annos. Fazia o seu ul­
·timo exame para obter o diploma de 
medico o então doutorando Marques 
·Canario hoje querido médico da Assis­
tencia Publica. Era um dos examina­
·dores o Conselheiro Nuno de Andrade, 
·Conhecido entre os estudantes pela al­
·Cunha de Sabiá xarope e temido de to­
dos nas provas de exame e de these pelas 
.suas terríveis ironias, ás vezes até muito 
inconvenientes. Ao ler o nome do dou­
torando Marques Canario, o conselhei­
ro, jogando a sua perversidade, excla­
mou em alta voz : 

" Sr. doutorando, eu sou 0 sabiá 
xarope, o senhor é canario, pois então, 
vamos agora os dois cantar aqui um 
duetto !» Em meio a gargalhada geral da 
·estudantada que presenciava aquelle 
to rneio, muito tim.iG.o e encabulado, o 
·doutorando Marques Canario não se 
conteve e disse: CISr. conselheiro, des­
-culpe-me, mas infelizmente não lhe 
posso agora fazer companhia, porqué 
. estou na muda! ! '' ' 

Contam os seus íntimos que o con­
.selheiro fez questão de dar distincção 
.ao modesto doutorando e ju.r'ou que 
nunca mais havia de esperdiçar os seus 
admiraveis· recursos do fino ironista com 
os seus alumnos, para evitar que al­
;gum dia um outro lhe ">aisse com alguma 
r esposta deste genero. (ialeno. 

··o. QU.IXOTE 

lJm ·tro·cadl1ho -na · · 

Maternidade 

Entre os exami­
nadores da cadeira de 
Obstetrícia é sempre 
fipura saliente e eru­
ci:Ita O sympathiCO 
Nascimento Gurgel, 

le mieux bon vi1teuf du monde. Nos 
exames deste anno e no primeiro 
jia de prova, houve um io~idente e1:n 
que ton1ar:am parte o temtd<;>. Nasci­
mento e um doutorando de esptrtto. 

A' volta da mesa do sacrificio os 
candidatos commentavam a composição 
da banca examinadora, e o doutora~do 
Gavião Gonzaga lastimava não ter 1do 
o Nascimento Gu·rgel para a banca do 
Flexão. 

- O Nascimento é terriYel, não 
perdôa nem os dour.ores que fazem 
concurso. Não sei que ha de ser de nós. 

Não devia estar nesta cadeira de 
partos, pois, sua especialidade é moles­
tia de creanças. 

- Qual ! tornou um collega, é' a 
unica banca que lhe conv~m: .não ha 
partos sem o nascimento. E log1co. 

O Dr. Nascimento Gurgel con~er­
tou a bocca e sungou as... psych1cas 
nasaes (seu tique especial) e olhou pai­
lido para o examinando. 
· Nesse dia houve uma unica repro-

vação em Obstetricia. 
Etelvina. 

--c::J--

Depois do exame : 

E os exames? 
Bem. Terminei-os todos. 
Parabens. Formado. Que honra ... 
E'. E cousa curiosa: deram-me 

4 na ultima cad"ira .. . 
- De modo que .. . 
- ... nada aproveitei nesse meu 

C'luso; sahi como entrei: de 4· 
Dr. Jó. 

- -0--

Considerações sobre o caso. 

Diz o proverbio errabundo: 
Da discussão nasce a luz. 
E o caso annuncia ao mundo: 
A discussão quem faz ? - Lutz ! 

Felippe medita vendo 
Pi'menta no alheio olho; 
E o pobre barbas não tendo, 
Põe outra cousa de molho. 

Jaz aqui Liot, coitado ! 
De esparttlho, no caixão. 
Ivlúrreu, muito admirado 
Da falta de educação, 

Jó. 

G. JW. 

D:.ts letras na · matta es pessa 
Bnt.rou de conversa fiada, 
Teve uma "í>ôr de cabeça" 
E dep0is não fez mais nada. 

--c:J--

O Pae do Aarão chamava-se 

Zenobio 

Extranhava, em verdade, aq~elle 
nome assim tão carregado de artzgos: 
Aarão. 

O Araripe,· um dia, explicou. 
O Pae de Aarão chamava-se Ze­

nobio. Desde pequenino que o raio do 
nome lhe dera maguas. 

Quando na escola, onde a ordem 
alphabetica era seguida para as cha- . 
madas, inscripçóes, _etc., lá estava o 
nosso amigo Zenob10 collocado no 
ultimo Jogar, esperando, parecendo o 
mais de~pres ado, entrando sempre nas 
ultimas pelejas . 

Nas eleições, era um Deus. ~os 
acu\!la. Zenobio só exercia o seu direito 
ao apagar das lur~:es; quan~o o. enthu­
siasmo se arrefecera, as b~nas Já aper:­
tavam e o resultado do pleJto era qua:s1 
conhecido . 

Zen c bio soffria, coitado. 
Ao tornar-se depois, subdito do 

Thesouro a desolacão então foi com­
pleta. Ze;1obio recebia por ultimo . Ca­
biam-lhe as vezes, notas velhas, os 
montes de prata, as collinas de ni­
ckeis . 

D'ahi, então, a sua vingança. 
Ao nascer-1l~e o divertido filhinho, 

elle, rememorando o~ soffriment.os pro­
vindos . do seu lon~Inc\UO nome, velou 
pelo futuro do seu suécessor e disse : 
«O meu filho será o prime ir o dentre os 
primeiros». 

E ximpou-lhe o n0me de Aarão. 

/ 

.. 
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·~ o. QUIXOTE 

Da Sociedade Vegetariana · Rrasileira recebe­
·lp.O>< um genti-l convite para a sessão de posse de sua 

O homem que se 
descul pa quando re­
,conhece que está em 
erro, é mn hon~em de._ 
bem; o que se descu).., 
pa, quando reconhece 
que está com razã.o 

nova administração. . 
. Vegetaes CJ_ue figuram na directoria : 

Pr·esideu-te _:_ Tenente Jagua1·ibe Méi f!os. 1· 
Secretario - Gomes Craveiro. 2· di.to - Bento de Oli­
veira . O Biblii:>thecario, o Sr. Leife é neutro . 

'Vida lQnga, prosperidades e nada de excessos 
que. provocam dilatação na Horfa . 

- --CJ-- é ... um marido. 
0 chefe do Estado fez-se representar no en­

terro do Barão Homem de Mello, pelo commandante 
Alvim Pessoa. 

S . Ex. deu provas de grande consideração pelo 
extincto, representando-se pessoa lmente. 

ELLA Ora, Cazuza . se esféis 

éJSSim com félnfo calor, põe-te 6 fres-

cafa · · · 
ELLE - Não é possível, filhéi ; 

não encontrei no quarto roupa mais fresca 

do que o biombo. 

Tendo alcançado g·rande successo nas 
rodas artísticas das Fabricas de Bordados 
ctesta capital, o joven artista Armando Na­
varro da Costa partirá para Lisboa muito 
breve, onde realisará uma exposição do.s 
s.eus triibalhos. ' 

* * * 
Até a ultima hora o Raul Deve?la ainda 

não tinha encontrado aquelle poeta muito 
amigo do bicho e de retratos fem ininos á 
ucrayonn. 

O D~veza já anda desolado ... 

* * * 
O clr. Raul Pederneiras entrou outro dia 

num caldo de canna .perto da Avenida 
olhando, espantado,para todos os lados. 

Não sabemos se foi por não querer que 
o vissem entrar alli; o facto é que depois o· 
Raul explicava a um indiscreto: 

- Sim, receiava que me entornassem o 
caldo ... 

* * * 
-Sabes 1 O Pitanga vae casar-tie. 
-O Pitanga? 
-Sim. Parte breve para a Europa ... 

"· -,. 

* * 
O Francisconi metteu-se num trio a fa­

zer caricatuTas em theatro. 
No dia em que elle conseguir fazer bo­

necos. sem as mãos, tem um emprezario 
certo: o Paschoal. 

E' só tentar . . . 

~· 

* * 
Entraram pa,ra o Tiro 5 os esculptores 

ConêaLima §'Moreira Junior, o Helios See­
linger e o Basilio Vianna. 

O Seth que fez aquelles cartazes patrio­
ticos ainda não entt•ou para tiro nenhum. 

QUE CALORt 

* * * 
, Discutia-se a actual situação da Juven­

ü_ts e houve quem se insuraisse contra a so-
Ciedade. " 

- :\Tão se incommodem ouvimos do 
Raphael Paixão. São casos c~mmuns de Ju­
ventasphobia ... 

* * * 
Modestino Kanto vae fazer um monu­

mento de 8 metros de altura para o Brasil 
offerecer a Verdun. 

Esse traba lho glorifica a resistencia 
franceza na actual guerra; .o Modestino es­
pera, porém, que a Liga Pró-Alliados não 
resista . .. e adquira o seu trabalho . 

* * *· 
. O prof.essor Lucilio de Albuquerque foi 

visto admirando com enthusiasrno a expo­
sição dos desenhos circumcentricos . 

Adaptando esta nova escola(?) o profes­
sor Lilcilio conquistará este anno, na certa, 
a medalha de honra. 

Terra · de Senna. 

---0 ---

. O sr. A . Pires Junior supplica pe- · 
los JOrnaes, _ao gatn:no que lhe carregou ' 
uma mala contendo papeis e objectos de ' 
valor, promettendo uma gratificação, o 
obsequio de leval-a á sua resideucia. 

- Não dá resultado! O Aurelino 
já fez o mesmo e não conseguiu nada ! 

o:----
Um brasileiro, diz .um vesperti~o, 

depois de . acurado estudo, julga haver 
resolvido ta~bem um dos pro.hlemas de 
vital irnportanc~a: a descoberta do 
meio de fazer f!ucfuar navios. 

-Este é capaz de descobrir o meio 
de fazer in flammaP a polvora I . .. 



D·. QUIXOTE 

PROPONDO A PAZ 

K.- Venho propor-lhes uma paz sem annexações ... 
B. - Cuidado I Não esqueçam as suas acções annex!ls á guerra I 

A proposito do •verão e a cor das 
roupas» escreve~ o dr. Tito Araujo: 

«A immunidade dos negros pe­
r~:.nte o calor é um-fa cto reconheci­
do por todos e. é grande a admira­
ção do europeu quando se dirige 
pela primeira vez ás colonias e Cjue 
vê os negros 7Jassear de cabeça cfes-­
coberta sob um sol ardente, sem 
dar mostras do menor incommodo. " 

-O Hemeterio. protestou contra o 
p ortuguez. 

O campeão de 1.91. 7 

UH! Oue lucfa ! ... 

E' para uma mamãe dedicada e amo­
rosa o maior dos pra:reres, vestir bem os 
seus filhinhos. 

Para conseguir fa:rel-o economica­
mer.te basta que tenha a sorte de comprar 
n(l 

FORTUNA 

A mais bella va1·iedade de vestidi­
nlws, cami:rolas, toucas e meias. 

Prasa r r de Junho 

<<D. Quixote>> 
a "D. Xiquote". 

E i l-o_, galhardo, . a gargalhar gostoso, 
em nste da 1roma a fina !anca. 
A seu lado moureja Sancho 'Pança, 
burguez obeso, estupido, seboso. 

Em prol de Dulcinéa' de Toboso 
-do bello sexo a flor, vida e pujança, 
contra o inimigo, féro e hostil, avanca, 
e o elmo da graça ostenta victorioso: 

D. Xiquote, Julião, Raul, Romano, 
Calixto, Yantok, Storni, a fidalguia 
do espírito, da verve a realeza: 

elles que a rir investem, em prélio insano, 
contr~ os rebanhos da monotonia 
e os moinhos de vento da tristeza. 

Rigoletto, 

---CJI---

0 sr. Irineu Machado, •o illustre 
senador brasileirob 1numa entrevista con­
cedida ao •Seculo», declarou: 

uDevemos bater-nos na Europa ... 

-De beiço! ... seguindo o exemplo 
do eloquente parlamentar ! ... 

---C:J-- -

Foi á Prefeitura uma commissão de 
pescadores de _camarão, que fez s-entir ao 
sr. Amaro Cavalcanti a situação diffici.l 
em que se encontram em face dos func­
cionarios municipaes. . 

- Os fiscaes não deixam passar ca­
marão pelas malhas ... · 

c::li---

A' porta do Comité de Producção 
um sujeito dizia : 

-Já se foi o meu tempo. 
- Sim? E o que fazes hoje? 
-Eu? Vegeto. 
- ·De véras ? Tu vegetas ? Pois 

pede ao Vieira Souto que te apresente 
ao- ::M:inisterio .de Agricultura. 

O circo de Féras 
Um domador, encontrando na rua 

um typo de mendigo, perguntou-lhe : 
- Queres ganhar um dollar ? 
- Oh! Um dullar?! Pois não ... 

Mas o que devo fazer para ganhar um 
- dollar ? 

E o domador esplicou: Eu sou dono 
daquelle circo;- apontou para o circo 
que ficava proximo-annunciei para hoje 
a estréa de um tigre bravio e tendo já 
vendiclo todos os bilhetes, vejo-rne a'tra­
palhado com uma grande urucubaca ..• 

- O que, o tigre fugi'u ? 
- Não; morreu! Comprehendes 

que nã·o posso transferir o. especta~~lo 
nem tão pouco devolver as unportanctas 
dos bilhetes; t.irei a pelle do bicho, e, 
me parece que te fica bem. Vem com­
migo para o substituíres, ensaiando uns 
saltos e uns berros, para salvar a mi­
nha dignidade de dori1ador . . . . -

- Mas, .. e o leão ? "Fenho medo que 
elle conheça que eu 'sou gente ... 

- Não ; o leão e~tá em jaula sepa­
rada. 

Acceitando o contracto,o mendigo foi 
ensaiar; á noite, o circo repleto, entra na 
jaula principal o domador, com o peito 
cob·erto de medalhas,- recompensa de 
sua coragem e sangue-frio; - agradecen­
do ::~s palmas que lhe são dadas pela ga-

. rota da, abre a jaula do tigre bra')IÍ<J que, 
furioso, entra na jaula principal; o do­
mador com o chicote em punho, amea­
cador, fal -o salta·r por 'entre arcos, aca­
bando finalmente, dançando um rag time, 
com a perigosa féra; finda esta emocio­
nante scena, o domador faz entrar o leão 
que a passos lentos, orgulhoso do seu 
eu, olha o destemido domador c0m in­
diferentismo, S!!códe a cauda e a juba, 
dá formidaveis berros, fazendo estreme­
cer o tigre bravio, que foi se encolher 
no canto da · jaula, a tremer de mêdo ; 
percorrendo a jaula, abanando a cauda 
como que procurando uma presa·, passa 
perto do tigre bravio e diz-lhe ao ouvido: 
- Estás tambem ganhando o teu drrllar, 
hein?! . .. 

Clarm. · 

Urna burra Inveja 

Quando é que eu serei tambem movido 
· a ga:roli11a, co)no os cavallos dos automo­

vels?! 

' ' 

.~ 

l 
' 



O. QUIXOTE. 

A GRANDE Itl O ·BI LI SA()Ã.O .. 

Gene s e 

Tenham paciença, seus camarada f O governo vae mandar os homes valido defender os póvo da 
estra7zja ; vocês têm tudo de ascentá p·aça pra ficá defendendo o B1·a{Í ! · 

Por occasião do. banquete 
offerecido em Viçosa ao sr. 
Arthur Bernardes, futuro 
de Minas, o Paiz publicóu 
o seguinte telegramma . 

"Yiçosa, 5-O trem es­
pecial que conduzia o dr. 
Antonio Carlos encontrou 
o esp_ecial elos convidados 
que vieram ela Central na 
estação ele UJJá; d'ahi for­
mou-se um trem que che­
gou a Viçosa ás 5 horas 
da tarde. O dr. Antonio 
Carlos foi manifestado em 

· Bicas, onde almoçou.n 

Este telegramma está errado e é 
apocrypho. O telegramma verdadeiro 
dizia que o trem do dr. Antonio Carlos 
eneontrou o dos convidados em Ubá; ahi 
formou-se grande tumulto e houve g~·an­
de balburdia por causa do encontro; ain­
da devido a isso e ao calor, o dr. Antonio 
Carlos chorava e suava em bicas. 

Si não for isso, então é porque com 
certeza será outra coisa . .. 

---ICJ---
0 clr. Aguiar :M~oreira, director ela 

E . F. Central, está inteirado, por inque-
· rito a que mandou proceder, que nos 
fmtos, de que tem sido accusada a Estra­
da, não cabe á sua repartição a menor 
responsabilidade. 

- Sim; não cabe a responsabilida­
de. . . mas a culpa . . . 

Contracto vantajoso 
O major 1\llallduca, caixoteiró de 

defuntos e o c/ in i co Dr. Cabral fir­
maram entre si um vantajoso con­
tralitO. 

Foi descoberto afinal 
Porque do Doutor Cabral 
Não se salva um só doente; 
O motivo é eloquente 
E d'um Major caixoteiro, 
Homem assaz financeiro, 
E' o mais e!'lgenhoso invento 
Pagar, em cada caixão, 
Ao Doutor, trinta por' cento 

De commissão . 

* * :l: 
A co usa muda ·de tom 
Si o doente fica bom. 
Nesse caso o tal Doutor 
Ao caixoteiro ma jor, 
Sobre o valor da consulta 
Ou de tod0 o tratameBto 
Pagará então de multa 

Cento por cento. 

* * * E si, os enfermos curando 
Vae as bolças desfalcando 
Para ter lucro maior, 
Justo é que a curai-os 
Prefira aquelle Doutor 
Ao outro mundo enviai-os 
E mandar encaixotai-os 

Pelo Major. 
Manduca Tecelão. 

A elegancia no traje 
civil deve correspmder d 
correcçáo e garbo do 
traje militar. 

Apresentar - se bem 
não é apenas uma virru­

. de miHtar mas tan11hem 
um dever de todo o c ida­

. dão, na sociedade civil. 
Vestir:se com cor­

recção e economia é o 
que Jar o homem de gos­
to e ·de sensater. 

Estas duas qualida­
des encontram-se juntas 
jl·egue;es da 

em todos os 

Cooperativa Militar 

Vende-se ao ,publico, 

Avenida Central n,, I 76 - I 78 -
Edificio do Lyceo. 

---- 0 ----

0 Paulo Silveira vae andando pela. 
Avenida, quando encontra um mordedor 
que lhe pede cinco mil réis. 

- Não tenho, responde o ·Paulo. 
-- Como não tens ? Pois si eu estou 

vendo o volume no teu bolso ! 

·- Ah! mas este eu não posso dar, 
porque é di~heiro de estimação: veio 
de meu pae! 

O mordedor 7 apezar de ter vontade 
ele cahir para traz,- passou adian,te! .•• 
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D . . QUIXOTE 

CORREPONDENCIA 
o. QUIXOTE valorisa o bom . humo-r 

Por contribuição publicada D. QUIXOTE p~gará , a titulo de animação, 3$ooo 

Rir (ar bem. 
(Com bom sal). 

Correspondencia 

SATUDNO - Continue a ctunpt·it· mythologica­
mcnte o seu destino . 

Aquillo até J>tll'ece uma colica satnroioa . 

RA~.I OS NETTO ( Ccn •·á ) - Os seus YCl'SOS não são 
de todo mãos. Üh seus Sapatos, apenas de chatos (a rima 
é o diabv I) ainda alamancou, mas a Afulata, seu Uamos ! ... 
Isto aqtú não é Uio 1Vâ. 

H. LINHA-- A sua Rol ela é de quem conhece as 
agx:uras do panno ue1·de . 

Creio qne, dcsLa ycz;, csl<Í: de ~ode. 

GIL - O seu ciLromo uToa·cle chuYosa» tem quali­
dades, como cosLum:n ·a dizCL' o Ol.L.iclcn qunodo começara 
a faMr critico nns foll,as de )lacció. 

A sua •Prol)idadc,, porem, é que.. . uão pode 
ser. 

Evitemos, em bem da moral, essas scenas de baixo 
das escadas. 

VENEZLANO - SoccQs .' ... Sop(lpos .' Sains .' 
O scnhOl' lcm a mU.oia dos s s e ... das pancadas. 

Tem I EsLá á vi~;La ele luclos, como as pernas de que 
fala nas suas Sn_ias. 

Uma cousa, entretanto, o se nhor não tem ahsolu­
tamenLc . 

Sa.bc que é? Dedo paL·a o ,·erso. F a lt.:r:-lhe o dctlo. 

PEDHA MÓ LD~ADA. ·- 0 Novo hJ"nllo (~·cfi•·o· 
J!lC ao seu !!Ou elo) está l;cm biiosi11l1o. 

O l.lÓ :lc po.t·co, o IIÓ suino .uão é seu., mas o SO· 

neto é. 
Creio qne não irá para a ccsla. 

SOBllH,\NO - l\:.ia tc idéa es ta de ser sohe>·ano 
jusb;rncutc quoudo até a Hussia ... at.é a Chlna se fi~cranl 
republicusl 

Dcmocralisc-se, meu amigo I Quem sal>e ? ! Tal­
vez, depois disto, consiga }>Crpet..ra r melhores trocadi­
lhos. 

CI MÃO- Niío; o scu)wr está completamoo tc 
equivocado I -

Versos de amôr ~ i\Icu Deus ! Pois, .ha n o mundo 
quem confunda um o,-o com um espeto? I 

Nem os infelizes pri,~ados da vista ! 
O senhor abusa da nossa pacicncia c da falta de 

papel. 

JOAQUIM das MERCliS - Agndecemos penho­
rados as suas paln·n·us. Scrio I Ficamos-lhe r~ntito L'CCO­
nhecidoa, mas não podcp1os a L tender ao seu pedido. Não 
vá pcnsa1.· que é poli.~- manqueira de seus versus 1 ... 

Não I E' por modcstia I Sim plcsmcutc po•· mo· 
destia I Não vá pensar, agora, que seUs Yersos não .são 
m ancos ... 

BENEDICTO SALGADO - Salgado, diz muito 
hem. A. sua Primeira desi,llusão tt.>m sal I... E Jtno ! ... 
Sal de mesa 1. .. Na EgreJa 'de Santo A~lonio ... agnn• .. 
damos a opinião do Antonio Soat·cs qúc de"•c conhecer 
melhor do assumpto. 

SOBERBO - O SCllhOl' tem mais cot·agcm do qnc 
o Trinta homens ! 

Pois o seuhot· tem o topete de pretender impingir, 
como coisa sua, a ,-cUHJ, a ·velhissima anccaota da_ pas­
aagem do mar Vermelho ? f 

Sabe a quem é a th·ilml"da CS$.11. piada. ? A Sesos~ 
tris I Sabe quem foi Se~osLriS ~ llamsés I Sabe, quem foi 
Ra.maõs? I (O scnhot• até fará-·· oh I "- tle espanto I) Um 
pharaó do Egypto I 

CARTOLINJIA - Dois g raYes iocon,·cnientes no · 
aeu trabalho, o de ser uma traducção quando queremos 
originacs c o de ser mW.to longo qua.ndo pedimos duas 
tiras no max:imo. 

H. RAMOS ( Campos ) - Os seus desenhos estão 
bons para o Tiao~Tico. l\las clle não os acccita .. . 

CA VALLEIRO de GIL- Essns historias de capa­
dores são todas saJ>idas. A sua não varia de graça mas 
de forma e a fot·ma não é lá das mclho1.·es. 

X. I. S.- A ltfodinha antiga é picaresca mas não 
é, como diz, a syo thcse da vida, é o começo, isto é, d'ahi 
é que virá ou nJo a Yida. 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é _graça. 

Mmc. de LA PüLl:llCE -Os trocadilhos não são 
mãos, cntrc laolo, a sét·ic é tão grande que só si for a 
retalho, c isso quebt·a a uniclade na plut·al.idade. 

ZIZ-ZAG- Aio'da desta vc.., somos constráogidos 
e Deus o sa1Je I a não pn.hlic:n.· o seu tt·aha1ho. O episodio 
do alfinete Cl:llá bem arrranjado mas Ialta-1hc a nota es­
sencialmente humoristica que se exige em co nlinhos 
dessa Ul'llut·ev.a A sua critica á heroina, que é o fundo 
do tr abalho, passa despcrcohida. 

DECAOSTHE7.MTLREIS -- i'ilLnca. Dinlocu·o não é 
graça i mas uão se co:ucluc dabi que fulla de ~:p·açta va~ 
lha d in heiro . ~ . 

1 
\ 

NOSLllN KRlVOCBElNE- Acccitamos c ag•·•­
decemos a sua col'lahot·n ção por ser de gt·aça ; . não a pu~ 
J>l icamos, pot·ém 1 por não Ler g raça nenhuma. 

P. de Xl7. - Osscus trabalho• que não fot·am ]JH ­
b licaclos, pode V . Gcnr certo, ti,·cram outro destino qual­
quer . A cCsta é nwa bypolhese a~ceiLavel. 

SHUT CP- O seu trnhnll\o se uão saiu nealc nn­
mc1·o sa irú -no pl'o:t.imo. 

FAMINTO- As snns }Jilh cri as são mniLo infa nt-is. 
Num j or nal da roça clariam sol'te. 

D'GLCE ( uéu) tlc TOllOSO- O ~cu lrocadilho da 
Ilych·a Celia é dos tacs que o g-a t·olo do Callxt.o não 
set·ia capaz de expli car. 

QüE1I ANDO L' NO llALÃO- F c" mui lo ma l 
em LeT dcsci.do; ou melhor, fe7. ma l em Ler descido com 
a idéa de cscreYcr humorismos. Suba do noYo e bàn 
viagem. 

}?.L\.0 ae IH .TO . - .P ..:.-is V. que n~s -.,·em t~o ogg_res­
siYo, cum are~ de veterano em matcrw de vc~·so.s, a1nda 
lf?nOJ';'I que num sonct.o os qunrtetos devem r 1mar entre 
51 ? Ora ...-á pcutcar macaco~ ! 

CAR'l'OLINHA. - Lma de snas historias aproveita­
da _; as outt·as ou. LCm de mi:&is ou lhes falt:a alguma causa. 

CAÍ'A.HFALCO -- Ü1•11 1 ahl Y0m ...-ocê com essa do 
Ta m ge11le .1 ... E' muito mais vcll\ú do qno suja. Em 
compensação niio lr.m gr<1ça neu huma. 

TAVAllES JL1\ [0ll -- A sua defeza é exlcmpot·aoca, 
pois não accusn-mos ningncm. Nem uos a: escamou ~ o faelo 
do Sr. l\ l.<trcuJioo de MesqRiln dizer que o Brazil é um 
paiz sern Lradicçõcs. Que nos importa isso ? Tradicções 
oiorr-ncm as tem mais que a China I ._ 

0 
Qna nLo á Cfuestão da língua portupt~cz.~ continu:l­

mos a jn.lgal.-a claodesbina em que pczc a opunao do .nosso 
ama,·el con.Lt·udictor. ' 

Fôra de Port.uga l c do Brat.il quem a con hece neste 
mundo que é immcnso P 

DJOCLÊ_S -~Tome ...-ergonha, seu iudcccnle; taes 
l1istor-ias como a que nos mauda dc...-em Gear na intimi­
dade dn sou famni a. 

D. D.- O tal pala-vreado dílncil com o l>arqueiro:> é 
velho c tem. g t·aça; attt·i..buem-oo no ,·olho :vepulll.icnno Lo­
pes TIIO ,·ão, como um-n .saty1•a á sua lingnagcl!l rehuscmla. 

Você t·ept:oduziu-a em máo portngucz, tU·aoUo~lhe 
todo o sa l. Não faça mais isso . 

K. C. T. -- Yoce ainda quer qu e illusb:emos com 
uma curicat.urn o seu.. hestialogico. VocC já bct·á ouvido 
falar no preço por que está o zlnco? 'Iurot·mc~se com o 
Gaspa.t·. "' 

Jl.ARDI -~ O seu Di.t·eito das ~nções está direito 
como idéa ; mais de um êstylo tão mastigado qne até 
parece o Digesto. 

A. RlBEIH.O -- O seu desenho é u.ma ignom.ibia. Qnc 
mal lhe fc 1. o papel para V . eslragal·o assip1 ? 

OSCAR QljE!ROZ .• Lá di" Y.; seu Queiro'-, na 
sua moxlnifada Meus A71Jores : 

Eu amo Deodo1•a, 
Eu amo l!limica, 
Eu amo Zi:ica, · 
Tambem nmo Aurà_ra. 

Pois faça hom provei Lo ! e 'não amollC a .quem não 
tem n ada com isso 1 

PAPAGAIO-- O seu Cacoele es tá longo; c, muito 
francamente , a g 1·aça da hi~loria uão corrcl'!poodc á sua 
meLragcm. 

CB1TA --A !:ma piada sobre a economia proyo mui.Lo 
hem qnauto át~ snus di!>posi.\·ücs pa1·cimouiosas; V. uão se 
excede nos gusLos de sa l. 

PRODlj CTO l ND!GENA. -- O asSt10npto j á está 
scudo cxphn·ado arrui mesmo no D. Quixote; 'DO caso o 
que abunda p 1·cjndica. 

VENEZfANO --A. sua hi~Lo-ria do Vicgas é podu­
gneza dos qnnbt·os cos tados; JJn~la Y('r a saragnça c a 
parrJiha --Os lrocacl ilhos q_ue a aco mpan h:un set·lam iu­
tcrcssa uLcs para os lciLO.l'C.!I crnc JlÍI O os coo hcccm; mas Ledos 
os couhcccm, infclizmculc. " 

l1AvEl'iGAU --. i\'lnito forçaclo o •eu t •·ocndi lho. 

D. :XUÃO -- A sua Bicf1cidu csl:l Ínlct·es$antc, sah -o 
a lguns ,~c ,·sos r1u cbrados i mn~, por culpu sua ou nossa 
perdeu a oppoduoi(htle. 

RUTJLI CS RL"FGS - - A T .. in·:u·ia Ah~cs não nos 
procurou ~ crucira providen ciaL· no sc nt.i.tlo de r eceber o 
que ll)c compele. 

Ir. L fNllA { S. Patdn) -A pcuas. da illusão, em 
qac esttí, ele que o ~e 'n « Y C I'SO Ll'ola do papel sem um 
dcfciló &, rccommcndamos-ll• c. que ap1·c uda csSu coisa 
corriqueira conhecida pela alcau lia de mt!lri{iauçào. 

Puflho mit1ha rima~ craucjmla Cl gcilo I/ 

Dcscanilhou, ~a h in <los Lrilhos do so neto que era 
feito em decas:i)'llllbos { 

lll QL'ETE da ClllSTA- /Jinhei•·o não é g •·a,çn I .. Ató 
a h i. esLl:kiOOS de accOnlo ! .. . Quanto ao 1nais, não I A ~ma 
Sa lmoira ... con tinua a não tc1· ~:m l !, .. Desta vc~ DCm 
podemos di~er que está doce, po t·quc1 f1·aucnmeute, está ... 
moida. 

l\10!\D.:~i'iT- O :seu .Preguiçoso não é s~n . O sen hor 
seu tet1•avU ou,-iu, Lah·ez, es8a lnslot·iu da bocca do prop1·io 
i-'fatbusa lem quando mcuioo. O..t·t~, weu umigo, nÜ J somos 
meninos de hoje l 

DuQUE ESTHAGA.DO-E c&L•·ugou-sc mesmo ! Es­
ta·agou - so, eslrugou papel c tinta e cslngou ... o tempo ! 

Então, o !!e nhor acha qn.c o João Niogucm c que o 
Correio da ftlanhã ... 

Tire o ca ,·allo da clmvn ! 

.,. Ql..lEIROZ N. -- I\ccchcn\os a sua con·.la c, em 1.·es~ 
.pos ta, agL·udcec J.q.os, pe n.h c.rados1 os seus scrnços. 

Não queremos negocias com o Corl?o de Boml>eiros ... 
lVeues / ... 

.ESCli LAPJO -- Pois, o sculJOl' é m e<lico e não se 
Ctlra ? Manias F I íO Sn l, roeu am igo! O Juli;.tuo lá eslá 
ás suas ordem~! E logo que mania! ... A. dos trocadilhos 1 
Aqncllc do Cú. h a f é está llcdi ndo c a ... sele I Safa 1 C1·eio 
que o scn.l1or foi a cansa do terremoto que dcst.ruio Gua­
t"cmala ! ... 

11. H - · Custamos a ler a sna ele alum.no ... do 
Ja,.iJitÍt da lnjuncia. O sõu bl'iuqucdi nho irá mais tarde! 
Olhe i !J>C~u ·ao papá que lhe compre uma hôa mumadcira. 
O scollOt'U inda é muito c t·iaoça. 

B,~STOS TI\JGO -· A Sl~< Búa resposta não é de 
t;l)cl'a má. Nós t;1mbem uão co.u hcccmos uc~ falam os o 
allcmão, mas ulé oud.e o senh or chegar, JlOdemos ch egar 
taml>clU. 

Uma coisn, cnt.rc lanlo1 devemos dizcL·-lhe ao 
ouvido: . 

Essa aoecdoLa é mais velha do qne a Sé de Bt·aga l 

Ol\i\llOL!NI!AS -- Ora bolas, di,cmos nós l Que 
juizo fa7. o senhot· cJo pessoal do .D. Quimo/e?! 

Pois é possiYel que ai nda l1nj JJ neste mundo quem 
tenl1a o topete de contar, como de sua lavra, uma a occdola 
como essa do ulcnço que o bJ'u lo _pcnaou que fosse a 
camisa o ? 

Se repetir a pilheria, ou,;ní uma mals antiga do 
que a dos vagaltJmes qne tamllcm lcn lou impingir! 

O senhor é i.ocorJ·igivcl ! 

O Duque Estradelro. 



·-

rerfis e trotadllhos burrotralltos 
{Central do Brazil ) 

( N . A.) 

De 0utro nào sei que tenha um tal dedinh o 
para esta coisa de protoco1l ar ; 
preside o seu trabalho um tal carinh o, 
que a gente · fica bôbo ao contemplar : 

Emquanto o Gil trabalha em desa linh o, 
o gro sso do serviço a desunh·a.r, 
o Abalo trabalhando d e mansinh o, 
cada papel colloca em seu lagar. 

Anás, ness~ mistér; jama is se can ç.a; 
esta funda tendencia em que o atolo, 
j á passa ele pendor :, - é c1uasi vicio ! 

Tanto que um dia abriu a propri a pança, 
cuidando com pulsa r o prõtocollo, 
para ver o destin o de um offi.ci9 . .. 

Benevenuto. 

--CJ- -

(.Minlsterlo da Fazenda) 

Quando se o avista, ao longe, em um dos 
longos e . escuros corredores do 'fhesouro, 
em sentid O' contrari0, com a sua esqualida 
fi gura de faces bouffies e quasi ict e ricas, a 
barba pespontada p ela ausencia mais ou 
menos longa tlo 1)arbeiro, tem-se a ünpres­
sã o desagradavel de de-frontar com o Juli o 
Villar., resurgido da SlJa co"Vad o theatro São 
P edro, no fim do oitavo dia de j ejum. 

O Dr. Aguiar, gynecologi sta d o Thesou­
ro , onde invariavelmente , todo s os di as, 
não é' encontrado, elas onze ás dezeseis ho­
ras, e o Dr. Benj a,mim, do Tribunal, com o 
seu indicador da mão direiia, onde traz a 
esmeralda e as cobras- symbolicas, sempre 
duro e. erecto c0mo qu e a furar alguem ou 
alguma causa, ainda não puderam cl1egar a 
um accôrdo l)abre o d-iag nostico, affirmand o 
o primeiro que se trata de um caso legitimo 
de ankilo stomiase, e o segundo, que se trata 
de uma scirrose, pelo que com muita urgen­
cia va i. ser chamado em conferenci a o Dr. 
C'iaudio , qu e se encarregará elo t ratamento 
do doente., ao . qual vai appLicar a medicina 
das partidas dobradas, novo systema elo _seu 
invent o, que leva as l ampas á allopath'i a, 
dosimetria, e até ... espiriti s mo , systema 
que ainda não revolucionou o no·vo e o velho 
mundo, graças á n2o·dest ia prover bi al do seu 
notavel autor. 

E' puramente .ocioso di~er qu~ o d_oentc 
terá por enferm eiro o DeciO Ommarae·s, o 
mais querido di scípulo do notavel Esc ulapio. 

Apezar de enfermo , é de uma operostda­
de monumental, até mesmo t ransceiiclenta!. 

, A prova disso é que, d e urna feita, quasi.sem 
tomar folego, em um só di·a , informou para 
mais de mil processos, o q_ue lhe valeu o 
campeonato, e .t ambem a un1ca e sesqmpe­
dal Portaria , que é o seu padrã o de glorias, 
com que o ex-Ministro proclamou aquem e · 
alein mar a súa fama, que lhe proporcionou 
logo ser agra_ciado .com os. nobiliar~hios t i­
tulas de Wh1sky e Marquez ele Wh1te Horc 
se, que não a<;ceitou, menos por modest ia, 
mas, -para não perder a quahdade de cida­
dão. btªzileiró, conhecedor profundo que é 
era Constituiçij.o. 

Nào é orador fluente, p·orque ao balbu­
ciar as primeiras palavr:.as não lhe bateram 
na ca.beça com ·a colh·er do arroz e porque 
a receita de Demosthenes, de encher a bocca 
com seixés não produziu resultados prat i-. 
c os. 

E' grandemente a'ltnü~ta, do que j á deu 
prova, na Pa,rahyba, quando Inspect or, com­

. prando e soltando na rua, todos 0s caran­
guejos do s cest os dos peixeiros. 

D. QUIXOT··E 
' 

A 'PAZ 

Projeclo de Wílson. 

Em vez. do simples rélminho d'oli­

veira. v élnjosuslen fél umél oliveirél fron­

dosél e de rélizes solidéis. 

Faz p arte ela brilhante pl eiade de auto­
res do Theso uro, com o Benoni e o Duarte 
p1 a,luco. 

Escreveu um brilhante e prove itoso livro 
sobre meio sold o e monte:p10, co m o qual 
conta lhe serão franqueadas as p ortas da 
Acaciem ia. . 

Como t odos' os hom ens -prati cas, j<í 
encax:.tou um filho no The$ouro, onde lhe · 
contiU}la rá as glori as. 

D os j orna.es : 
«A P1'efeitura :Yiuni cipal de Ni­

clheroy acaba d·e receber ·do Minis­
teria da Agricult ura, para distribui­
ção g ratuita aos l~vradores, 50 
caixas ele batatas de i? Uperior qua­
Jidacle." 

-Agora. é que o Tolentino nunca 
mais fallará na Camara ! 



A industrla das picaretas 
Está publicado em todos. os jornais 

um ecelente parecer em que o dr. Oinci­
natoBmga,que é um deputado muito in- · 
telijente, pede ao governo um auxilio de 
60.000 contos para as fabricas de pica­
retas. 

Esse parecer deve ter parecido a 
certos espíritos germanofilos uma patifa­
ria colossal. Entretanto, o cazo é bas­
tante diverso. 

· A picareta, para certa jente, deve 
- parecer pouco util; mas a verdade é que 

o contrario tem sido cabalmente provado. 
Com efeito, que é a picareta? E' um sim­
ples instrumento com que se cava. 

Não se trata aqui de cavar no sen­
tido abstrato, que entre nós costuma ter 
este verbo, aliás dos mais simples da nos­
sa lingua. Trata-se de um instrumento 
de cavar a terra, o Tesouro Nacional, o 
C·edif Poncier. e outros Jogares onde a 

· produção de numeraria esteja mais ou 
menos dezenvolvida. E é isso que o pa­
recer do dr. Oincinato Braga deixou per­
feitamente demonstrado. 

Quem quer que leia essa espozição 
admiravel verá que o dr. Cincinato tem 
razão, aj)ezar de ser muito perigozo ter 
iniciativas uteis entre nós ... 

U ·comercio de picaretas está atual­
mente tendo um sucessQ estraorclinario 
entre nós por causas inteiramente aci­
dentais. E' claro que essas causas ainda 
não estão devidamente estudadas, mas 
isso não impede a ninguem de conside­
rai-as acidentais. 

Nos Estados Unidos as fabricas de 
picaretas ganham rios de ,dinheiro. Por­
que? Porque lá ha muito onde cavar. 
Aqui as causas se passam de modo dife­
rente. Cava-se com dificuldade. Dificul­
dade é um modo de dizer, porque, de 
fato, a cavação não é difici1. ;Mas ha 
sempre certos es~iritosmalevolos para os 
'i.uª'is toda cavação é desonesta, o que 
até certo ponto talvez seja verdadeiro, 
mas não póde ser tomado como regra. 

Em suma o dr. Cincinato Braga 
procurou dar remedio a um ponto. Nem 
tudo se rezolve com a sua es,pozição, 
que é uma elas melhores que conheço, 
mas rezolve-se muito em materia de 
picaretas. Resta agora ao governo exe­
cutai-a e dar os 60..000 contos para as 
fabricas de picaretas. O essencial é 9.ue 

. o negocio não · dej enere por influencia 
dos germanofilos. Porque-note-se bem 
isto-os nossos aliados é que tem ele 
lu.crar. 'Os nossos aliados e nós ... 

Moedelros e Albuquerque. 

-c:::J-- -

Numa delegacia um páo d'agua, 
abraçando o commissario, chamou-o 
«minha mãe• . 

Bem resa o ditado :- A ociosidade 
é ·a miíe de todos os vicias. 

O. QUIXOTE 

NO PASSO DA TRAI(JÃO .. 

Bailado 1'USSO com ·mzt'{Íca alleméí. 

Quem pode i1· a Detts não vae aos 
santos. 

Não procuremos o quarto, o ter·­
ceiro, o segu.ndo, quando podemos . ir di­
r·ectamente ao pr·imeiro. 

Em materia de roupas brancas, por 
exemplo, o bem avisado, homem ou se­
nhora_, antes de Jarer as suas compras 
deve zr 

Ao 1 · B;~rateiro 

Tecidos leves por preços ainda mais 
leves. 

Ave11ida Rio Branco, 100. 

- Um grande medico, dizia o Aus­
tregesilo ao Miguel Couto1 é sempre um 
especialista., 
, - Sim ? E de que ? 

- De mo1estias mortae::1. 

-------~------~ 

O Fróes encontrou o Colás e paz­
se a contar-lhe historias. 

- Desde rapaz que tive uma irre­
sistivel vocação para o theatro. 

- Sim? Então isso é de·nascença ? 
E qual era o theatro que frequentavas? 



D . QUIXOTE 

DOIS DESTINOS 

I 

Os que a g uerra coudu.'{ á 0- fo,· ia e os que 1Nto á g loria, c'ondu~indo a g uen·a. 

·A folhinha do Pancracio 
Co nta r o mi lagre sem 

dizer o santo, eis a minha 
divisa que, nestes t empos 
ele militarismo, do anne­
mo-nos ·e ... vão, póde 
bem se r uma divisa de 
cabo ... . ele esquadra . 
1 Nrt c'idacle X. . . o ho­
mem de mais valor, i ido 
e havid o como um pe-

queno sabio, era ·o pharmaceut ico P ancra­
cio, nnme este que lhe dou agora . 

P ancracio amava a sci encia de Ke­
pler, discut ia o geocentri smo ela orbita 
normal, pasmando com a ,sun. e rudi ~tã-o 
os hiibitantes da cidade, como outr'ora os 
theologos orientaes, snccessores dos 
Chrysostomos, assombravam os subcli tos 
clos Paleologos. 
. J:>ancracio, co m esses conhecimen tos, 
era o organi sador ela fol hi nha que ser­
vi a de indi cador aos h a bitantes de toda a 
zona . . 

'rão acreditad a era a fo lhinha do Pan­
cracio que ninguem ousava organisar uma 
fest a, fazer um pi c-n ic ou pretender qual­
quer coisa sem co nsul tar a fo lh inh a. 

Era ella , para aqu elles home ns, ma.is sa­
bia do que os sabios do nosso Observa wrio 
Astron omi co. 

Estavam os em fins de novembro e Pan ­
cracio, ãnxil i11.do p ela famí li a, t ratava de 
faze r a fo lhinha para o anno seguinte. 

A grande mesa ela sa la de jantar ficou 
rep leta : pape1s, recortes de JOrllaes, pagi­
nas de livros, a1mana]{s , tudo al i estava . 
r ancració, da cabeceira da mesa , di ctaYa c 
f<Iariasinba, ·uma encantadora ser taneja de 
18 ann·os , escrevia em letras garrafacs aq uel­
la sciencia toda. · 

- ]
0 de janeiro, segunda-feira , temp o 

fi rme, vento nord est e, feriado. Dia 2, te rça­
feira, tempo fi rme, vento nordeste . Dia :3, 
quarta-fei ra , tempo in.certo, ventos sulanos. 
Nesta altu ra Pancracw pa rec:a concentra r­
se,engolfar-se nas LreYas do futl.1ro.D epois de 
al guns m inutos çle conjecturas elle conti­
nu ou : 

-D1a 4, qui nta-feira, t remenda t empes­
t ade, furacões e raios, ventos mixtos. 

Marias in ha empall ideceu. Dia '1 não po­
de se r, papae, di sse t imidamente. 

- Porque? A sciencia no l-o afl1 rma 
tal. 

- Dia 4 é auni versari o ele d. Mi l oca , n ~lo 
j)Dde ch over. 

-Mas já temos mui to tempo firm e. 
-Mas 'c! . Mil oca faz uma grande festa, 

papae. 
-Puis bem, escreva: t empo firme , vento 

nord este ... ' 
- ? .. . 

Neo-Ciasslco. 

Esuuecer e de fac to uma macada 
Embora tal de nos pouco denemla . 
A falta lle memoria é coisa Jwrrend.a 
Oue nos deixa a existencia atrauaiiJada. ' 

Esquem o re logio, uma enGommenda, 
A carteira_ a entrev ista combinada ... 
O guarda chuva em dia de invernada. 
[snuecer de pagar ao Zé da Venda. 

Ou e tudo isso é bem triste eu hem conheço ; 
Commigo mesmo irritO·IIle e resingo 
Ouando · me lemhro de não ter lembrado .•. 

Mas meu furor maior é se me esuuêco 
De, ao sabhado, c-omprar para o domingo 
Meus CIGARROS · YOKK --MARCA VEADO. 

--------------------------------.---------------------------------------------------------~ 



fechou..-se o Monroe 
Patriotas, bet'radores, silenciosos 

e cavadores . . . .. 

Monroe, aquell e pa­
lacio que parece uma 
1Jiece-montée, está fe­
chado até a h r i I , si 
Deus quizer. Os depu­
tados estão nas pro­
víncias, t ra tando das 
respectivas r e ele i ­
-ções. Muitos já estão 
irremediave'lme nte 
condemnados á de-

.· golla. Outros, apezar 
c1e condemnado.s; ain­

da 1êm algu.mas esp.eranças ele fuga .. . 
Ora, pois, termmacla a -legislatura ve­

jamns rapidamente o que fizeram os depu-
tados este anno . · 

Os deputados póclcm dividir-se em tres 
classes, a saber : 

1· - Dos que fallaram muito e disseram 
alguma coisa ; 

2· - Dos que fallaram muito e nada 
disseram ; 

3· - Dos que nada faltaram e fizeram 
mui to bem. 

A primeira classe quasi q uc não teve re­
presentantes. Geralmente q.uem nmito falia 
muito erra. Foi o que succedett com os c1ue 
fall àram ele mais no Monroe. Nenhum di sse 
muita coisa que se aprove itasse ... Passe­
mos, pots, à segunda classe, que é a mais 
numeros:a. 

Esta cla sse tem como chet'e o Maul'icio 
de Lacerda, r1ue é o Otto Prazeres da orato­
ria parl.amentar. Otto escreve a proposi to de 
tudo, por paus e por pedras, em todas as 
hnguas ao mesmo tempo e em todos os jor­
naes simultaneamente. As~im, o Mauricio. 
Falia por tripas de Judas e esquece-se sem­
pre da. oração principal. .. 

Vem logo depois mestre Barbosa Lima 
e immediatamente o Gonçalves Maia, ele 
Pernambuco. Gonçalves Maia tarr.bem falla 
de tudo e no .mais terrível sotaque de nor­
tista. Basta d1zer que S. Excia. pronuncia : 
Sinh{) pnJsülente ! E não diz nada ... 

Costa R.ego só falia para dizer o co ntra­
rio elo que diz Alfredo ele Maya. Alfredo, 
por ex~mplo, diz que Costa é homem; Costa 
1mmed1atamente responde: uNão apoiado! 
Eu sou mulher ! >> E não sau·am disso o an­
no inteiro os dois -representantes ele Alagôas. 
De vez em quando intervinha no · debate o 
sr. N~en9-onça Martins, representante de 
Alagoas Junto aos cabarés cariocas, e excla­
mava : ~·Senhores 1 Sejamos ao menos um 
pouco smcero s ! " Mas o pessoal não obe­
decia . .. 

Luiz Domingues 1 Antigo governador do 
Maranhão . Deputado desde o tempo do I m­
perio. lnLmigo pessoal do nosso illustre col­
lega clr .. Manoel Viria to Corrêa Bayma elo 
Lago, clu·ector da Ru~ . Domingues falia 
portuguez classtco. Ass1m fallou elle var!as 
vezes na Camara c quasi semp t'e para de­
fender-se dos que o accusavam de ter co­
mido os bi cho s do Jardim Zoologico de São 
Lutz I O sr. Dommgues, por varias ve­
zes declarou peremptor\amente que de facto 
tm~a com1do a b1charia, mas que esta se 
llml tl!-va apenas a duas cotias, tres pacas e 
e me1a duzia de coelhos, com os respectivos 
dentes... _ 

Gomes Freire de Andrade (Conde ele Bo­
badella), Augusto de Lima, Afranio ele Mello 
Franco , Ephigénio Salles e outros fallaram 
pouco e a resgeito de coisas praticas. 

Fausto Ferraz I' Este fallou como uma 
velha zanga.cla. Foi elle que propoz a crea­
ção de um ~mposto de ho'YIIm 1 E' presidente 
elo Centro Ci·vico-Cavatorio Sete de Se­
temb7·o, do Honorio Menelick. Deve voltar, 
porque· fornece muito assumpto aos humo­
l'istas em dias ele magro ... 

O·. QUIXOTE 

CONFIDENCIAS PUBLICAS 

O Conselheiro Antonio Prado, antigo mzmstro 
da Cor8a e cavalleiro de L egião de Honra, é ac!ual­
meJ~te, por causa das .suas carnes congeladas, a figura 
mazs popular de Pans de França. 

N_os boulevards, na praça da Opera, na Rua da 
Par, em cima da columna ·Vendome, nas pontas das 
flexas de Notre Dame, por toda a part~ se. ouve jalla1· 
de P1·adô. 

Os gavr.;ches costumam trepar nas cariatidas de 
Notre Dame e na cupola do Instituto de França e 
gritam de lá: "Connmssez-vous Pradô ? C'est !e Roi 
au Frigo!" Até na Turquia é conhecido o nome do 
conselhei1·o Prado. Na A rabia já se falia em S. Ex. 
Ainda ha_poucos dia~ diria um t~legramma qu.e todas 
as manhas os muezzms encarapztam·se nos mmaretes 
da mesquita de Mecca e bradam de lá de riba: "Pradh 
emir illah illa _Allah sc!zabktur Aranhah djebad illa­
lah! " Isto, segundo traditc:;áo do dr. Ramir Galváo 
e do dr. Sxgmmoens da Si_yllwa, quer direr: "Pra­
do é o Deus da carne fria e Graça Aranha é o seu 
p1·opheta!" · 

Pois é .este i Ilustre e grande homem que r·esponde 
hoje ao qu.estionario de D. Quixote, como se vae 
ver: 

O fraçc predominante do meu c{lrar:fer:- Ser prado onde não ha gramma nem corri-
das ele cavallos. 

O fypo de mulher que prefiro : - O das minhas recordações de ha cincoenta annos, . , 
A nacionalidade de mulher que prefi'ro:- Isto é coisa que hoje já não me interessa. 
O que. meu paladar prefere : -Tudo, menos carne 'frigorificada . . . 
:4 epocha em que eu quizera ler_ vivido: ~ Na epoca· em que o gado e o gelo não 

custassem caro . 
O que eu quizera ser:- Oamara de gelo. . . _ 
O que mais me ataca os .nervos:- A litteratura do Graça Aranha. 
Os meus livros predi/ecfos:- Pastos da Dicfadura, de·Eduardo Prado e tudo quanto 

. se refira á carne congelada. 
O meu passa-tempo predi/ecfo: - Passar a lingua numa pedra de gelo ... 
O meu principal de!eifo:- Não ser o maior criador de bois do mundo. 
O que penso do Rir!: - · No meu tempo não havia disso ... 
Os erros que merecem a minha indulgencia:- Todos, menos os de pezagem. 
A minha divisa:- Carne, café e gelo ! ,., 

Distinguiram-se por não ter fallado nada Ne(Jtr,s ... ceianle Jtlenelicl~ 
e fizeram muito bem : o famo so Serapião 
ele Aguiar; o coronel EsJ?iridião Monteiro 
(tambem chamado Escorpião Mateiro ), que Explosão de uma idé~ mono ..• mental 
tentou fallar uma vez, mas teve tamanho 
caroço na garganta, que ach ou m ais pratico 
não repetir a experiencia ; Monteu·o de 
Souza, J'epresentan te dos peixes do Amazo­
nas; Frederico Luodgreen, representante 
dos op~rarios das fabricas de phosphoros 
Jonkopmgs, da Scandinavia ; Fabio de 
Bar ros, o peixe- surubim do Mom·oe ; Tei­
xcmnha, Alfredinhó R.uy (Gle tal pae tal fi­
lho não se esperava 1); toda a bancada do 
Espírito Santo, quasi toda a de Minas (exce­
p(}ões muito raras), toda a bancada _çle 
Goyaz, e otlLras menos conhecidas. Estes 
dep utados foram incontestavelmente os 
mais patr ioticos da Camara este anuo. 

T erminando este resumo, é de jus tiça 
destacar a figura do lectder dos mudos, o 
deputado José Tollentino, tambem chamado 
o Monge R.aspuiin da Praia Grande . .• 

-------~-------

Fa:rendas leves pa1·a a estação cal­
mosa. 

O mais variado sortimento ·de todas 
as .cores, feitios e padrões, encontra-se 
110 . 

Ao 1· Barateiro 

Uma vzszta a este estabelecimento é 
sempre proveitosa. 

O grande Mel}elick do SenfrÇJ Sivico 
Ceie de Celenbro no momento preciso em 
que lhe brotou no craneo a luminosa idéa 
da exposição dos trop feios de guerra. 

(Phof. Hemeferio). 
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NABOLEON 
(Zonedo de Doudôr ZôBére de Alboguergue, rábola por um Aga­

demia gualguer do Rio de Janeiro. recidado por um alle-
mon, prazileira nafa de Sanda Gadarina) 

Go o vim de engrandezer o padria, arrebadei 
Nazons o raio udriz do legendario esbada, 
E . o divino mizon do ôsperrima cruzada 
Vorza e gloria- o abogeu do Franza entrezonhei. 

Ah ! Zanda· Helena voi bru zicleaes gue amei, 
Um dumulo! e 110 zéu, gada !)Sdrel1a engasgada, 
E' um gôcla de prando, ~m luz, do aldo xoracla, 
Na gova dos heróes do heroica e morda grei ! 

Dord urado nu e>cilio o falôr nou se abade, 
I um bom zonhtl me resda: en zer!a veliz, 
Zi ainda dravasse um zó meu ulclimo combate ! 

E arrancando do beido o corazon ezongue, 
Dal-o em amvont de· ôro á minha imberadriz, 
Gomo o fiôr do zauclade od'alhada em meu zangue! 

---c:J----

0 Senador PiTes Ferreira esteve em Palacio, afim de 
se despedir do presidente da Republica, por ter de subir para 
Petropolis. 

Não re~ta duvida que, mais uma vez, o Senador foi o 
})rimeiro a ir abraçar o \Vencesláo por ter de fazer uma via­
gem fão longa. 

Se a moda pega, em breve teremos os srs. Congressistas 
levando as despedidas ao Laláo, todas as ve2es <}lle, por aca­
so, tenham ·que viajar até as sessões do Oongres;;o. 

---ICJ • 

- · Não vaes este anuo para PetropoliH ? 
-Não i a vkla lá. está caríssima i vou para Mendes 

que é mais baratinho e de lá escreverei umas cbro11i cus so­
bre o hotel ... 

-Um arranjo com o hoteleiro ... 
-Mais ou menos. 
- Olha, tenho um titulo para, as tuas chronicas. 
_,.Qual é? 
-Mendes, cidade de verão. 

Os ·grandes quando eram peque!l.os 

O pcq·ueno A.tm·eli-no aos qual1·o annos, mosl1·ando .iú os seus 
1J~?·vc?·sos inslinctos de pen eguição aos bichos. · 

A Gazeta de Aracajú tambem tem, como os nossos diUJ­
rios, a sua secção do Tempo, Em um dos seus nHmeros que 
temos á mão informa~nos o collega sergipano : 

~Do sol, rubra, a c01·olla imponente e triumJ)hal, re­
flecte-se o espJendor elo tempo do Natal.. 

Esse redactor está perdendo tempo em Aracajú. Venha 
para o Rio que 'dentro em pou.:o está dil·igiudo a sessão ele­
gante de um JOL'nal qualquer. 

---CJ- --

Do Correio: 
.o Presidente ela Revublica, 1igeiramen.te enfe1·mo, re­

colheu-se bontem a seus aposentos particulares. Antes, po­
rem, havia S. Ex. recubido o general Bento Ribeiro.• 

Se o general Ribeiro não fosse Bento. aposta1·iamos em 
como a sua visita teria •m·uct;bacado• a saucle do vVen­
ceslao. 
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é o lonico muscular e nevrosten.ico 
por excellencia. 

Dá força, agilidade, en~rgia cerebral. 

Elixir rle f onniato rle so~io 
= e Noz ~e kolã ===· = 

de J. RODRIGUES 
DEPOSITO 

Drogaria Rodrfgues 

59, RUA GONÇALVES . DIAS~ 59 

Tem ·razão 

Não ha duvida que a acredi· 
tada firma SOARES & MAIA, esta· 
belecida á Rua Goncalves Dias, 33, • 
tem toda razão dizendo que: não 
precisa fazer· reclame para a sua 
casa porque temos verificado que 
todo homem, que se veste bem, .usa 
boas camisas·, bons collarinhos, bo~ 
nitas gravatas e todos os mais ar· 
tigos proprios para homem, é fre· 

guez daq~ella casa. 

) 
( 

~I*II*II*IOIDOaiiDOaiOI*II*IIoôal~ 

'. ~ 

I Aberta das :: às 2. ~ horas I ~ ·~ 
@J Não se illudan1! @J L LY~::. AR~E~:~:~.J ~ I ~ 

rj~A.R~dri';~c1 l ~~~~{~:~~!~~~:~:~::~~ I 
w. Representantes e Importadores ~ li! - f%J 
1 oo excELLENTE ! @J pois sendo as mais baratas, são tam- @J 

~ blhl. ~ 1,11 0 ' f\ l ~ [f]. bem as de mais perfeito a·Gabamento. . [E 
~ . . n11 31\.J • "· • : IID ~ 
~ . Depositarios do Pimentão em pó ~ [QJ Rua da c a r i oca' 8 7 [QJ 

3 Colot·áo Tigre i @J CQJ 

l . Bandeira Hespanhola i l~ · ~ 
~~~=:~!::;;:.:"!§ ~li'*' 11 '*' 11 '*' 101 '*'li'*' 101 '*' 11 '*' 11 $l~ 
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~~ =====~~~ r... - ,, "'r:l · 
Só tem callos quem 

quer! 

Uma hístoría! 

Só tem callof' quem 
não usa"'a .. 

"CALLOPEDINA" 
De J. RODRIGU(S 

•cOCO: 

A' Venda em todas as rharmatlas e Drosarlas 
DEPOSITO 

Drogaria Rodrigues 

RUA GONÇALVES DIAS, 59 
RIO DE JANEI'RO 

FIDALGA 
A cerveja preferida para . 

attenuar os 
effeitos do. calor e da cri.ze 

1
1( o " l 

Sabor delicioso, preço modic.o 
e c.apsulas premiadas 

- - - 0 ---

~ompan~ia ~ervejaria Bra~ma 
SOCIEDADE ANONYMA BRAZILEIRA 

C... ~ .. ,. -,J 
~[*li _$ 11 * lfD<>CJI ~ \1 * 11 *I~ I DÔO I~ · ~~oo~~oo~~~~&>~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~oo, 

~ . . . · . ~ . ~ O prato thinez e a compoteira ~ 
~ Os maiores armazens ~ : ~~ gg.~":.?.-::~~·,Y, ~::·~::· (l'obut. d. r., ... /ou, .) .1 
@] _, ________ ,_ , ~ . · Um a velh a compo teira ~ 

~ . d. o 010'/0 ·ls dosta p ~p· •lt~l ~ I ~ E um "'lho P" to ' "'" " · ~:;".'~~\:',"~: ~~·\~,,d.,·im i 
~ U . JU lJ lJU U ~ i Choin do "gulhO>'eom·dn ~~~"~u'o'~ ';~ ~;;;'!;":,, """him ' ~ 

~ 
, 1 ~ w Que .até nu m banquete real ~ 

, · · 51e O re1 ao tltar-j he a borda '\OI 
~ Gabou-lhe a p1ntura ideal. .. ~ 

Mag·alhães Machado & Cia g -N<"iotljnhoeu d., a cta lgui a, ~ 

~ · • [ID ~~:· . A compoteira fall du: ~:. '. 
- Sirvo á mesa todo o di a .. . ~ 
Dês que o p atrão me comprou. W 

~ ~ Ruà dos Andradas, 19 e ·21 [ID ~~ r-: isto app1·oxima-se a creada , ·I 
Rua Vasco da (iam a' 22 e 24 W Na lou ça ' 'ae pond o a m:.i.o (!~ 

~ E , desattenta e es touvada, \liil 
[Q] [QJ ~ 7.ás-traz! dá coi:n os dois no chão . . ~ 

@] @ ~ . ~;0n~~~~~~ r~n~~f~~~;\s~o/racos , ~ rm GRANDE FABRICA [Q] ~ Alll JaZ no chão fei tO em cacos ® @] ~ ~ O l'I CO pra to chinez . '\0? 

~ · 00 ~~.:· Fi cou , entt'ctan f o, in te ira ~$:· :: Chorando o am.i go infeliz , ~ 
A excell ente comp oteiJ'a 

DO R I o D E J A N E r R o . DO ~ Comprada á Casa Muni z. ~ 

~ . riD~ - - CJ . ~ 

~~ * 11 * li* 11 *I[C?OC?JL DÔO 11 * 11 * 11 * 1ti1 l~~~!~~~~~~c;!~~!~~~~~J~~~J 
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D. QUIXOTE 
"-

J'roposfa 
õooo 

Honesto cidadão que mal partilhas 
-

Dessa _campanha nova que se faz, 

No Brazil, na Argentina e ... nas Antilhas, 

_De preparar a guerra em plena paz! 

Duchas qe patriotismo, quentes ... · Pilhas 

Electricas de brio ... E} isso e-- zás- trás-­

Maravilhas das gnandés maravilhas, 

. Surgirá um Brazil novo e sagaz. 

Essa, a moderna formula ... Entretanto, 

Eu tambem pago impostos ... e requeiro 

Privilegio de autor, para o Brasil: 

Proponho em versos um alvitre e tanto: 
. ~ 

Regenerar o peito brazileiro 

Com o uso obrigatorlo do Bromil. 

Hermes Fontes 

TOSSE? ... BROMIL 
Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 
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